
NUMERO TONELADAS
VALOR

IMPORTADO
EMBARCAÇÕES EQUIPAGEM

Cordas
Brazileiras

Estrangeiras 	 4 6.601 147 15.120

Total 	 4 6.601 1.47 1.5.120

SABIDAS
•

EMBARC AÇõ ES
VALOR

EXPORTADO
NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

CorOas
Brazileiras 	

Estrangeiras 	 4 8.212 153 520.296

Total 	 4 8.212 153 529,226

N. Z — Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil
na praça de Pluma, no terceiro quartel de 19O2

•

OENRROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DA ALPANDEGA
QUANTIDADE

IMPORTADA

Caeào 	

Cafe 	

QUALIDADE

Santos -- prime 	
• — superior 	

good 	
w regnlar. . 	
» ordireary.- 	

Rio -- prime 	
• good 	
• -- regular.. 	

Vietoria 	
Bahia	 1 	

Kilogramma. 1$00O

1$500 10.800

JULGO AGOSTO	 1	 SETEMBRO

41 a45
28 » 42
36 » 39
34 * 36
-- --
42 * 44
37 » 40
35 » 37
33 » 35
36 w 41

Coróas por 50 kilos

43 a 46
40 » 43
38 » 41
35 » 37
— —
43 45
39 1.
37 » 39
38 w 35
36 * 41

94 a 46
42 » 94

»
38 » 40

44 »
41 » 40
39 », 41
31 • 36
34 * 42

PREÇO CORRENTE DO CAFE' NA PRAÇA DE FUME

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
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SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio das Relavies Exteriores — Relatorios dos Consulados Geraes
dos Estados Unidos do Brazil em Fim°, Vigo e Glasgow.

NOTICI A BIO

EDITAS is Amos;
PATENTES DE INVENÇÃO.

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e nume,
- no terceiro quartel de 19D2

ENTRADAS

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Fiume

Itelotorio do 3° trimestre do 1902

NAVEGAÇÃO

O movimento commercial de Fiume no 3° quartel elevou-se a
57.250.000.00 cordas e foi representado por 407 embarcações ar-
queando 257.000 toneladas, a saber

Entr dias 207 embarcações com 17.000 toneladas, no valor de
330.001,00 cdroas.

Sabidas 200 embarcações com 290.000 toneladas, no valor de
56.900.900.00 cordas.

Neste movimento commereird o Brazil concorreu com 2.231 tone-
ladas no valor do 544.410,00 cordas em oito embarcações, a
saber

importação do Braz11. quatro otnbarcaçdss com 16.800 kilo-
grammas. no valor de 15.120 cordas.

Exportação para o Brazil. quatro embarcações com 2.214,657
kilogrammas no valor de 529.296 cordas.

A expo-tarão comprehende os productos ria Hongria, como
linho. farinha, f iva, malt. aguas naturaes e a importação de carvão
de pedra, dito em briquette e de coke.

COMMERCIO
Depois da apresentação do mu ultimo rela'orio não houve

alteração a a, signa lar nas relações commerciaes, continuando a
slaação dos negocios pouco animadora, como no passado e a
calma .em ordem do dia ; nada faz prever uma proxima mudança
favoravel.

Os preços extremos dnrante o 3" quartel para o café foram de
co-aas nor

Santos, prime 	
»	 superior 	

good 	
»	 regular	 	

Rio, prime 	
good 	

>5	 regular 	
Victoria 	
Bahia 	
S.	 Domingos......,
Costa Rica 	
Jamaica 	
Moka 	

•° 	

50 k log•amman

44	 a	 46
42	 »	 41
50	 »	 42
38	 »	 40
41	 »	 46
41	 »	 43
39	 »	 41
31	 »	 36
11	 »	 42

»	 50
77	 » 130

»	 52
80	 »	 90

EMIGRAÇÃO
A em ; gracão dos subdit .)s hunglros para o 13ra,z11 confina,

sempre a ser impodida pelo governo austro-hungaro, com todes os
maios permittid )8 pelas leis em vigor no paiz, e os vapores que
fazem serviço entre Fiume o os portos do Brazil recusam aceitar
pa*.ageiros.

EMÍLIO KURANDA,

Consu)„

ESTADO SANITARIO

O estado sa,nitario de Fiume continua excellen ta.
Ccnsalado des Estados Unidos do Brazil em Flutuei, 30 de se-

t.mbro (13 1902,



PORTOS 4
o
U IMPORTAÇÃO

o
A

oPara onde
furam

De onde
procedem

19 61:550 2.017VigoRio

o
1,1

EXPORTAÇKO

O mamai, ii. 2 indica os preços correntes e quantidade doa ge-
nelas e:apor:afins; por eito se vê que os portos da Republica rece-
beram deste distrieto con:aular 1o9 tonal &das de merea,lorias no valor
de 52.910 pesetas, equivalentes a 13:404$144 ou 1.508.

No 2° quartel a exportação foi de 122 toneladas no valor de
70.033 pesta.s, equivalentes a 17:844000 ou £2.008.

Da comparação destes dois trimestres resulta uma diferença,
para menos, no 3° quartel, de 13 toneladas no valor de 17.093
pesetas,. equivalentes a 4 443$556 ou 500.

Os generos de mais consumo nos nossos mercados foram: vinho,
batatas, azeitonas, cebolas e sardinhas, que por si só representam o
valor de 48.215 pesetas, equivalentes a 12:464223 ou 1.402.

Da leitura do mappa ris 2 bis, que estabelece a confrontação
entre os preços corrente dos productos exportados durante os dois
ultimos trimestres, s vê que pou ,v.. alteração houve, pois apenas
notamos , as pequenas baixas de 3, 4 e 9 centesinnos, no preço dos
vin los, azeite e batatas, as azeitonas soffreram a alta de quatro
centesimos.

Do mappa n. 3, que consigna o cambio, a taxa de descontos e o
preço do frete, se vê qu ) o primeiro soffreu a baixa de 21 centesimos.
A média para o 20 quartel foi de 34-61, ao passo que para o 3° ella
de 3440. Está baixa obedece ás negociações que um grupo de capi-
talistas entabolou com o Governo afim de se creu um syndicato que
forneça os francos necessarios ao serviço da divida externa.

EMIGRAÇÃO

Não houve movimento algum de emigrantes durante este
trimestre.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Viga, 23 de outubro
de 1902.

JOSÉ MONTEIRO DE GODOY,

Conste.

/I. 1 — Mappa do movimento da navegaaão entre os portos do Zrazil
e os do districto consular de Vigo durante o 30 quartel de 1903

ENTRADAS

EMBARCAÇOES

13raziloiras 	
Estrangeiras 	

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES

PORTOS	 . o	 '.
. aw
...

o--E
n-4

ao.4,	 t. EXPORTAÇÃO
De onde

procedem
Para onde

foram
a o •E. aa

Brazileiras 	 — _- -- -- -- --
Estrangeiras 	 Vigo Rio 10 47.394 2.947 £ 1.353-0-0	 7

	 	 Corunha 7 21.392 834 á:.	 155-0-0
	 V. Garcia 5 14.697 715

28 83.483 3.596 1.508-0-0

GENROS
QII kNTIDADL
EXPORTADA

PESO
OU MEDIDA

PREÇ 51.11{
LOW XILOS

DIREITOS DE
ALFANDEOA

81;40 Sexta-feira ?G
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3 ,— Preço corrente e quantidade dos generos erportados de nume
para o Brazil, no 3 0 quartel de 1902

Farinha 	
•Papel .. 	

Aguas naturaes.......
Amido. 	
Malt 	
Fava 	

Kilogr.
»	 •

»

7-

2.151.390
5.090

790
,	 2.802

42 525
12.000

10.--
5.-

» 10.--
3.--

11. 4 — Quadro da cotação d.o cambio, tosa de descontos e fretamento
das embarzaçUc no mercado de nume, correspondente ao 3 0 qucrtel
de 1902

CAMB1OS

SETEMBRO

Sobra o Erazil 	
). a Inglaterra 	

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO SETEMBRO

Em praça 	
	

3 112 % 3 1/2 % 3 1/2 %

PREÇO DO FRETE

'DESTINOS
	

JULHO
	

'AGOSTO SETEMBRO

Pernambuco 	 35/- • 35/- 35/-
BaLia 	   37/6 37/6 37/6
1110 de Janeiro 	  35/-- 35/-- 35/--
Santos 	 35/— 35/-- 41—

Consulado em Vigo

Itolatorio' clo 30 trimestre cie 1902

NAVEGAÇÃO

Segundo se vê do inappa n. 1, a navegação entre os portos da
lls?publina e es deste districto consular, do 3' trimestre do corrente
anuo, foi a seguinte

Entrados, 19 navios com 01.550 toneladas e 2.077 tripolanteS;
Seihido's, 28 navios com 83.483 toneladas e 3.596 tripolantas.
Si compararmos este trimestre com o transaetn, veremos que,

ha uma paquena diferença, para menes, no trimestre que nos °ocupa,
de 1 navio. 3.452 toneladas e 35 tripolantes, nas entradas o tres
navios, 6.426 toneladas e 450 tripo/antes nas sabidas.'

COMMERCIO.

IMPORTAÇÃO •

Neste trimestre, como no anterior, não houve importação dos
novos productos neste districto consular.

DESTINOS

239,60

ACOSTO

239,00 239,85



DIUTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobre o Brazil 	
IP a França 	
» a Inglaterra 	

Sem cotação
37.0 50/ agio s/ o franco

34.40 petas por £

Idem
36.70 idem, idem

24.40 pesetas por £

Idem
36.50 idem idem

34.40 pesetas por £

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

Banco do Estado 	
Em praça 	

5 0/0 ao anno
4 1(, a 5 0/0 idem

Idem
Idem

Idem
Idem

SETEMBRO

Idem
Idem

Ideie
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N. 2 -Preços correntes o quantidade dos generos enodados dos portos do districto consular de Viso para os do Brazil no 30 quartel do 1902

PORTOS GENEROS PEs0
OH MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇO
DA	 UNIDADE

VALOR TOTAL

Pesetas Pesetas
Vigo	 Azeite 	 Kilos Livre 466 1.50 699.0C

»	 	 tzeitonas 	 » o 18.314 0.62 11.354.6›o	 	 Batatas 	 >> » 7.075 0.17 1.202.7i1
o	 	 ?cholas 	  » › 35.520 0.27 9.590.4t
»	 	 'onservas 	 » >> 39 0.95 34.2C
,	 	 Nozes 	 , 	 » » 96 0.63 60.41.
›	 	 sardinha salgadas 	 >> » 9.142 0.73 6.672.CC›	 	 Sabão 	  o » 400 0.70 284.i:»	 	 Tecidos 	 • » » 4.26 7.32
»	 	 5, inho 	  Litros » 2.5.404 0.65 16.51.,A.
»	 	 »	 	 , 	 Kilos » 13 16.17 210.21

"Jorunha 	 I3.tatas 	   	 , » 12.000 0.24 2.880,01
» 	  Rendas (encajes) 	 » » 73 34.24 2.509.52

Totil 	   • 52.940.3C

N. 2 (bis) -Preços correntes dos generos exportados durante o 3 0 quartel comparados com os d.o 20 do anuo de 1902

GENEROS

A
A

QUANTIDADE MOEDA LIESPANHOLA MOEDA NACIONAL

3°	 quartel 2" quartel 3" quartel 2° quartel 3°	 quartel 2"	 quartel

Pesetas Posolis
Azeite 	 Kilos 466 735 1.50 1.54 $444 t•394
Azeitonas 	 18.314 27.966 0.62 0.58 $192 $146
Aguardente 	 Litros 33 2.42 $674
Aguas mineraesv 	 COO 0.39 $100
Batatas 	  Kilos 19.075 27.760 0.21 0.30 $004 077
Conservas 	 39 10.952 0.95 0.66 $250 $170
Cebolas 	  35.520 0.27 $081
Cognae 	 Litros 3.420 3.42
Cidra 	  	 360 -- 1.47 $378
Nozes Ritos 96 0.63 $197
Pimenta 	  46 -- 1.41 $362
Renda (encapa) 	 73 34.24 8$839
Sardinhas salgadas 	 7.142 0.73 $219
Sabão 	 400 0.70 $209
Tecidos 	  	 126 7.38 2$180
Vinho 	 Lio 25.404 50.288 0.65 0.68 $195 $157

N. 3 - Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e preço do frete das mercadorias embarcalas ny portos do districto consular de Vigo no
3 0 trimestre de 1.302

CAMBIOS

TAXA	 DE,LiONTOS

PREÇO Di FRETE

JULHO AGOSTO

60 frs. por pipa
40 frs. por tonelada e 10 °/ 0 de

capacidade
idem

Idem
Ideia

Idem

DESTINOS

Vigo a Rio 	
ip

.1,	 Bahia 	



JULHO

Não ha operações de cammbio da Grã
chias pelos banqueiros do Brun.

SETEMBRO .DESTINOS

' Sobre o . Brazil

AGOSTO

-Bretanha para o Brazil ; as taxas cambiaes são estabale-
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Consulado em Cklasgow

Relatorio do :10 trimestre de 1902

NAVEGAÇÃO

Continuaram a ser nullas, durante o 3° quartel de 1902, as
entradas de embarcações vindas do Brazil para os portos deste
districto consular. As sahidas, Porém, foram em numero de 15,
sendo 10 do porto de Glasgow e 5 do porto do Leith, não tendo
havido sahida alguma do porto de Dundee.

Das 15 embarcações, 13 foram vapores e 2 navios de vela ;
10 britannicas, 2 belgas, 1 brazileira, 1 russa e 1 dinamarqueza,
representando uma arqueação total de 22.404 toneladas, com uma
equipagem total de 477 pessoas. Os portos de destino foram o Rio de
Janeiro, Bahia, Santos e Parabyba do Norte.

Comparado o movimento da navegação com o do anterior
quartel, verifica-se uma diferença de 5 navios a mais neste 3° quartel
de 1902.

COMMERCIO

latorio ofilcial sobre concessões para novas construcções, foi o anno
de 1901 o mais importante, visto que o valor de taes concessões
subia á alta somma de £ 2:549.608.

CONSTRUCÇÕES NAVAES

Estão em grande actividade todos os principaes estaleiros ás
margens do Clyde. Sómente o trabalho encommendado pelo Almi-
rantado Britannico equivale, approximadamente, a toneladas
100.000, o que representa um valor de quatro e meio milhões
esterlinos.
• Consulado dos Estados Unidos do Brazil, em Glasgow, 6 de
outubro de 1902.

DR. JosÉ BASILEU NEVES GONZAGA. FILHO,

Con.sul.

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e os portos do
districto consular de alasgow, no 3° quartel da 1902

ENTRADAS
Si nulla continuou a ser a importação de generos brazileiros

no 3° quartel de 1902, a exportação foi ainda maior que a do an-
terior, sendo representada pelo valor total L 61.326-15 shillings e
8 d„ ou, ao cambio de	 27, 546:126$969, 	 pertencendo ao porto I

EMBARCAÇÕES NUMERO TONLLAGEM EQUIPAGEM VALOR. IMPORTADO

Não houve entrada alguma no 30 quartel de 1902.
-•

de Leith a exportação de carvão de pedra no valor de £ 2.137, e ao
porto de Glas e.ow a de mercadorias diversas (carvão me:ilido), no
valor de £ 39.952-15 shillings e 8 d.

Foram sustentados, no geral, os preços correntes do anterior
qualtel.	 No tocante, porém, •ao carvão, começou a apparecer, nos
ultimos dias de Setembro, uma tendencia para a alta, o que é devi lo
ás paredes nos Estados-Unidos da America do Norte, 	 onde	 (em

*SABIDAS

EMBARCAÇÕES 'NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO
New-York) o carvão chegou a subir a £ 4, e mesmo £ 5, por tone-
lada ;	 o outrosim, a varias pedidos de grandes	 carregamentos,
feitos á Grã-Bretanha. Brazileiran 	 279 15

INFORMAÇÕES GERAES Estrangeiras 	 14 32.125 492 £61.326-15-7-8

CIDADE
*

DE GLASGOW Total 	 15 32.401 477 £61.326-15--8
Tem-se mantido bom o estado sanitario desta cidade, cujo das

envolvimento é verdadeiramonto notavel. Segundo um recente re- (*) Seguiu em lastro.

S. — krappa de preços correntes, quantidade e valor dos generos importados nas praças do districto consular de Glasgow, no 3 0 quartel
,	 de 1902

• .	 . .	 , "

QUANTIDADE IMPORTADA JULHO,	 AGOSTO .
G ENERO "3 DIREITOS DE ALFANDEGA

.	 EM 'IMOS
VALOR IMPORTADO PREÇOS

E SETEMBRO

Foi nulla a importação no 3° quartel de 1902.

N. 3 — Idappa dos preços correntes e valor dos ganeros exportados do distrioto consular de Glazcow para o Erazil, no 3 0 quartel de 1902

GENEROS	 • DIREITOS DE ALFANDEGA VALOR EXPORTADO
PREÇO CORRENTE	 r

Julho, agosto o setembro

£	 s d	 Rs. ao par
Algodão (manufacturas de).. 	 9021	 81:18%667 4 1/2 a 5 shillings por kilo.
Carvão	  21374	 189:991$114 10 a 13 shillings por tonelada.
Ferro (manufacturas de) 	 Não ha direitos de expor- 3983- 9	 • 35:408445 Variavel, conforme a manufactura.
/qachinas diversas e pertences 	 tação sobre estas mer- 9-1	 124:06r$372.13957- »	 a machina.
Whisky. 	   cadorias. 742- 3-2	 6:596$962 2 1/2 a 2 shillings por litro. •
Mercadorias diversas 	 3373-14=2	 29:0b8$519 Variavel co-;forme a mercadoria.

Total (") 	 61326-15-8	 546:126$969

11. 1 — Quadro da cotação do cambio, taxa da descontos e fretamento das embarcagles no mercado do districto consular de Glasgow,
no 3° quartel de 1902

CAMBIO

»	 França, 2 meies de data 	 25.31 a 25.40	 . 25.31 a 25.40 25.31 a 25.40
»	 3 dias de vista 	 25.16 a 25.25 25.16 a 25.25 25.16 a 25.25

Amsterdam, 3 meies de data 	 12.3	 a 12.4 12.3	 a 12.4 12.3	 a 12.4

11•••

(") De Glasgow mercadorias no valor de £ 39.952-15.8; de Leith, idem, £ . 2.137 ; de Dundee nada.



NO T ICIARIO

- internato do Gymnasio Na-
cional — O resultado dos exames pre-
stados no dia 23 do corrente, nesta inter-
nato, foi o seguinte:

1° anuo Approvados: José de Almeida
Figueiredo, simplesmente cru portuguez,
fra.ncez o desenho ; João Grosz de Sá, plena-
mente em portuguez, francez e desenho
Loonidas Ribeiro do Rezende, plenamente
em portuguez o franca e simplesmente em
desenho ; Luiz de Souza Pereira Botafogo,
planamonte em portugue,z, franca e dese-
nho ; Luiz do Magalhães Tavares, plena-
mente em portuguez, francez e desonho
José de Souza Pinto, plenamente em franeez
o simplesmente em portuguez e desenho.

4° anno—Azuil de Almeida Peixe; o, plena-
mente em grago o francez e simplesmente
em inglez; Iselisario Augusto Soares de Souza,
com distincção em francez o plenamente em
grego e inglez; Ernesto Mais Jacy, com dis-
tincção em grego, ingloz e francez, Hugo
Martins Ferreira, simplesmente em grego,
inglez e francoz; Mario Newtan de Figuei-
redo, plenamente em grego; João Baptista
Marques Braga, simplesmente em francez.

5° anno — Ainarico Oberlander, com dis-
tincção em historia geral e litteratura
Anisio Ribeiro Pinto, plenamente em litte-
ratura e simplesmente em historia geral;
Da,vid Moreira Rosa, plenamente em littara-
tura o historia geral ; Gena.ro Pilar do
Amaral, cum distincção em Iitteratura e
historia go..al ; João do Souza Pereira Bota-
fogo, plenamente em litteratura e historia
geral; Mario Lopes Damingues, plenamente
em litteratura e simplesmente em historia
geral; Oliverio Pilar do Amaral, com dis-
tincção em historia geral e plenamente em
litteratura.

Houve urna reprovaçio em portuguez, uma
em desenho, tres em francez e quatro em
fingiu.

—Elfectuam-se no dia 26 as provas escri-
ptas do 3° armo; no dia 27 as oraes do 1° de
inathomatica e no dia 29 as da 3°• Elrectuam-
se tambom as oraos do 4° anno de portuguez
no dia 27.

Correio— Esta repartição expedirá
malas poios seguintes paluetes:

Hoje:
Pelo Aymord, para Santos e mais portos do

Sul, recebendo impressas até ás 8 horas
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Canadá, para Port Elizabeth,xece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,

o
o

a

C
E.

	1.009 	 732	 1.742

	

32	 18	 50

	

27	 21	 48

	

6	 2	 8

	

1.008	 728 1.736

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falloceram
Existem 	
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TAXA DE DESCONTO
....nnnn••	

ORIGEM
	

JULHO	 AGOSTO
	

SETEMBRO

Banco da Inglaterra 	 3%	 a 4 ia 3%	 a 4 % 3 %	 a 4 %
Em praça 	 1 15/16 % a 2 1 15/16 iss a 2 % 1 15/16 % a 2

PREÇO DO FRETE
ww.•n••	

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMRO

Bahia e Pernambuco 	 30s/ a 40s/ 30s/ a 40s/ 30 s/ a 40 s/
Rio (lis Janeiro 	 40 s/ 40 s/ 40 s/
Santos 	 40 s/ 40 s/ 40 s/
Pará, Maranhão e Ceará 	  35s/ a 45s/ 36s/ a 45s/ 35 s/ a 45 s/

	 e

cartas para o exterior até 1 da tardo e
objectas para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Sevem, para Bahia, Havre e Londres,
recebendo impressas até á 1 hora da tarde
cartas para o interior até ás 1 1/2, ditas
com porte duplo o para o oxtorior até ás 2
e objectos para registrar até ás 12 damanhã.

Paio Syracusa, para Nova York, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para
registrar até 1 da tarde.

Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porto duplo até itia 12 e abjectos
para registrar até ás 10 da manhã.

Pelo S. Felix, para Cabo Frio, Caravellas,
Bahia, Estancia, Aracajú, Penedo o Maceió,
recebendo impressos até ás 12 horas- da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas.com porte duplo até á 1 o
objectas para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Mont Cerzis, para Balda e Marsoillo,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11, ditas
com porte duplo até Ia 10 1/2, ditas para o
exterior até ás II e objectas para registrar
até ás 9.

Amanhã:
Pelo Espirito &tato, para Victoria e mais

portos do Norte até Manáos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo até ás 7 o abjectos para registrar até
ás 6 da tardo do hoje.

Pelo Itapacy, para Mossoró, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com parte duplo
até ás 3 o objectos pa..a registrar até á 1.

Pelo Itaipava, para portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás I 1 1/2, ditas
com porte duplo até as 12 e objectas para
registrar até ás 10.

Pelo Belgrano, para Bahia e Europa via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da ina.uhã,cartas para o interior até fis 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 e objectas para registrar até às 6 da
tardo de hoje.

Pelo Be!im, para Pernambuco, recebendo
impressos ata ás 12 horas da manhã, cartas-
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até a 1 e objectas para ro
gistrar até 11 horas da manhã.

Pelo Recife, Santos o S. Pedro do Sul, re
cabendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior at 5 ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até a 1 e obje
ptos para registrar até ás 11 horas da
rrlÚttla

Nota—Saques para Portugal o valos posi-;
taos para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tardo.

— Recobimento de encommendas para Paw-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie rjessageries Maritimcs ; e entrega,
'Cambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

•
Santa Casa da 111isericord.ia•

—O movimento do Hospital da Santa Casa da,
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saud°, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Seccorro o do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 17 de dezem-
bro do 1902, o seguinte:

F.
E.

	991 	 728	 1.719

	

48	 28	 76

	

24	 18	 42

	

6	 5	 11

	

1.009	 733	 1.742

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 686
consultantes, para os quae se aviaram 781
receitas.

Fizeram-se 1 extracção do dentes e 7 ob-
turações.

—No dia 18:

o movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 859
consultantes, para os quaes se aviaram 982
receitas.

Fizeram-se 60 extracçõeS do dentes.

Existiam 	
Entraram 	
SViiram 	
Falleceram
Existem 	



or4
o

a
F.
F.

Existiam 	
Entra.ra.m 	
Sala i rani 	
Falloeeram 	
Existem 	

	

1.029	 743	 1.772

	

28	 67

	

1	 27	 53

	

5	 12
1.020 • 745 1.774
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— No dia 19 de dezembro:

Existiam 	 	 1.008 728 1.736
Entraram 	 40 33 73
Sahirain 	 16 14 30
Fallooeram 	 3 4 7
Existem ...	 ..... 1.029 743 1.772

	 .410~~
• O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias pablicoe foi, no mesmo dia, do 751
consultantes, para os quaea Re aviaram 853
re tage

Fizeram. se 56 extracções de dentes.
— No dia 20:

O movimento sia sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 490
consultantes, para os quaes se aviaram 580
receitas.

Fizeram-se 7 obturações de dentas.

Obituario —Sepultaram-se no dia 23
de dezembro de l902,53 pessoas, fallecidas de:

Febre amarela 	
Febres diversas 	  2
Outras causas 	  55

58
Nadam-1,es 	 	  .45
Estrangeiros 	  13

58
Do sexo masculino 	  36
Do sexo feminino 	  22

	

53
Maiores do 12 annos 	

 
	 29

Menores de 12 anuas 	

58 •
Indigentes 	  	  16

EDIT.AES E AVISOS
Instituto Nacional de Surdos

Mudos
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr.- Director faço pu-
blico que até o dia 26 do Dezembro, a,s , 3
horas da tarde, recebem-se nesta secretaria,
propostas para o fornecimento dos artieos
abaixo especificados, durante o Ia' smnestre
do ano vindouro.

1° Grupo• .
43 .Aventaes do brim azul americano:
80 Blusas do brim paodo.
80 Calças de brim azul americano.
80 Calças do brim pardo.

80 Blusas do brim azul amoricano.
80 Caiiiisas de chita ou cretone.
80 Ditas de inor.m branco.
72 Pares de moias brancas.
48 Colchas brancas de algodão..
48 Cobertores do lã, encarnados.
72 Lenços do chita. abainhados.
80 Fronhas do ;dgodão branco. ^
80 Lençaes do al godao (cama).n Toalhas de linh ) para o rosto. •
80 Lençaes de algodão para banho. .
36 Toaloas granas (de mesa).
48 Palmes de algodão para copa.

20 Grupo
Lavagem o engomrnado mão). da roupa

dos aluemos, do carna, enfermaria e da cópa,
por poça.

Os proponentes depositarão no Thosouro
Federal a quantia de 1003000 para garantia
do suas propostas, as quaes, acompanhadas
das respectivas amostras, serão dirigidas
em carta fechada, o em duplicata (sondo urna
sellada) ao Sr. Dr. Director.

De cada fornecimento será lavrado na se-
cretaria do Instituto uru só contracto, obri-
gando-se então o contractante ao deposito da
quantia que fer arbitrada para garantia do
respectivo contractoça

As propostas serão abertas perante os in.
toressarlos na somota,ria deste Ynstituto, no
dia 26 de Dozambro, ás 3 horas da tarde.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos
Mudos,18 de . Dezembro de 1902.— O Escrip-
tararia, Gil Vicente de Souza.	 (•

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE ItElPONSAVEL'

Pelo presente edital e na conformidado do
accordão deste tribunal, do 21 do corrente
mez, são artilhadas a, viuva e, herdeiros do
ex-collector do municipio do Cantaaralio,
Henrique Sauerlronn, para; no prazo de
trinta dias, contadas da data da publicação
deste, recolherem ao Thesouro Federal a
quantia de 179346, alcance verificado na
tomada de suas contas., relativas ao perio.lo
de 20 de dezembro do 1899 a 26 de maio de
1901, a cujo pagamento foram condeinnadas
pelo supracita lo accordão.

Terceira sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 27 de novembro do 1902.-0 sub-di-=
reator, José Ataviada ,ç'ilva Partilho.	 (•

• 1
.	 CITAÇÃO DE RESPONSAVEI, -

! 'Pelo presente edital é intimado o Sr. Dr.
Honorio Pinheiro Teixeira Coimbra. ex-cura
dor do bons do defuntos e ausentos, para
no prazo de 30 dias, contados da paelicação
deste, reco•her a' Thasouro Federal a quan-
tia de 2803920, ficando obrigado ao paga-
mento de juros de 9 í pela mora sobre a
mesma quantia, alcance Ciso verificado no
processo de tomada de suas contas, corres-
pondentes ao periodo do 8 de abril a 11 de
agosto de 1801 e relativas á 3a Preteria, a
cujo pagamento foi condemnado por accor-
dão de 31 de janeiro do corrente anuo.
- Terceira Sub-Directo..la do Tribunal da

Contas, 11 de dezembro do 1902. — O sub-
director, José Maria da Silva Partilho.	 (.

CITAÇAO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital são intimados a viuva
e herdeiros do Dr. Antonio Caetano Sove de
Navarro, ex-curador de bens de defuntos o
ausentes, para, qa prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, melhor ao . Th-
soro Federal a quantia, de 1:77ii3700 e
bem assim divarsas inoedas e j ' ias ar•roca-
darlaS, coo ¡too tos la rei ação .jun a ao rape-
ativo proeesea ; ticanda obrigada:4 ao paga-
meato de juras do O °/.., pela marta sobro a
linpootancia; de .1:7703à(1), alcance esse veri-
ficado no proceeso do tomada do contas do
fallecido Curador, correspondentes ao período

de 4 de abril a 16 de junho de 1894 • o rela-
tivas á l[ preteria, a cuia pagamento foram
condemnados por accordão do 13 do corrente
1-traz.

Terceira •ub-Directoria do Tribunal do
Contas, 28 de novembro do 1932.-0 sub-di-
reator, José Maria da Silva Podia°. 	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

•

IMPOSTOS DE CONSUMO
Por esta repartição se faz publico que no

dia 2 de j vieira proximo vindouro, comatará
a cobrança dos impostos do consumo, até 2$
da fevereiro improrogawlmente, como pre-
ceitua o art. 20, cap. II do regulamento que
baixou C0111 o decreto n. 3.622, de 26 de
março de 1900.

No acto de apresentação do guias devem
ser exhidas as patentes de registro do anuo
anterior.

Na cobrança serão observadas as alterações
que baixaram com o decreto n. 4.345, de 18
do fevereiro de 1902:

Art. 11. Pela expedição do certificado
ou patente do registro, cobrar-se-hão os se-
guintes emolumentos:

a) fabricas, 2003000;
b)depositas de fabricas e casas commer-

cia,es por grosso, 1003000;
c)casas commerciaos retalhistas, exala- .

sivamente de producto tributado, quando de
l e classe, 503000:

As domais, 30$0000;
d) casas commerciaes retalhistas com

outros ramos de negocio, além do productó
tribatado, excepto abatatarias, 30$000;

e) casas commerciaes retalhistas de mais
do um producto tributado, por cada paténte,
até tres, 203000; '

f) mercador ambulante por conta propria
ou alheia. 20;3000;

g) pequenos fabricantes, trabalhando só ou
com um numero de operarias que não ex-
ceda a sois, 203000 ; do mais de seis a reza,
50$000.

Para,grapho unico. Fica isento do registro
o pequeno fabricante que não estiver su-
jeito ao imposto de industrias o profissões.

Recebedoria da Capital Federal, 23 d )
dezembro de 1902.— O sub-director, Pereira
da Cru:.

Secretaria. de Estado da
" Marinha

CONCURSO PARA DUAS VAGAS DE AMANUENSE

Da ordem do Sr. Ministro faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
acha-se aberta, com o prazo de 30 dias, -a
contar detta data, a inscripolo de candidatos
a doas lagares vagos de amanuense da Soera-
tara d.) Estado da Marinha, que ora são
postos em concurso, na fórma do regula-
mento annexo ao decreto n. 1.195 A, de 30
de dezembro do 1892.

O cone urso versará sobre as seguintes
matarias :

Lingua franceza, ingleza, arithmetica, al-
gebra, e geometria, choragraphia e historia
do Brazil, noções do uiroito publico a admi-
nistrativo e redacção official.

Haverá de cada,- mataria prova e,saripta .a
oral.

Serão preferidos na escolha os candidatos
que apresentarem certificado de exames re-
lativos a outros preparatorios.

Os pretendentes apresentarão no prazo da
inscripção seus raquoranoutos, instruidos
cum documentos que pravola idada nunca^
inferior a 18 annos, bini procodimeato. mo-
ral e civil, calligraphia, exame officio.' da
lingua portagueza, o de ,goograplifa. geral;
podendo annexar quaesquor outros relativos -
tis suas habilitaçõos e serviços.

Seeretaria do Estado da Marinha, 4 de
dezembro de 1902.—Augusto de Souza Lobo,
director geral.	 (•
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Contadoria da 3.tarinha
ASSIGNATURA. DE CONTRACTOS

Os negociantes Macedo Coutinho Comp.,
Antonio Coelho Branco e José Placido do
Valo Rego são convidados a comparecer
nesta Contadoria, afim de assignarom os re-
spectivos contractos para o fornecimento á
Escola Naval de mantimentos, pão o carne
verde, durante o armo vindouro de 1903,
incorrendo na multa de 5 °/0 prevista. pelo
regulamento vigente, si o não fizerem dentro
do prazia do tros dias, contados da data
deste.

.Contadoria da Marinha, 25 de 'dumas-
biso do 1012. — O contador, Antonio Babo
Ribeiro ó Souza Junior.

Capitania do Porto
Do ordem do Sr. cap.tão de mar e guerra

capitão do porto, avisa-se aos proprietorios
das embarcações que, sermo do pontões ou
depositos navaos, das que navegam nessa
bailia, lagoas e rios adjacentes, quer se em-
preguem no. trafego do porto, quer se oc-
cupom em serviços particulares, OU Se .pres-
tom apenas para recreio ou regatas, que de
2 até 31 de janeiro do proximo vindouro
anno, devem tirar a licença a que se refere
o art. 290, do regulamento das capitanias,
quo baixou core o decreto n • 3.929 do 20 do
favo toiro do 1901.

Oritrosim, os Srs. proprietarios de estalei-
ros e carreiras, deverão registrar, no mes-
Mo praso, as licenças concedidas pelas Mu-
nicipalidades para t es estabelecimentos, do
conformidade com o disposto no aviso n. 38,
de 31 de maio do 1902.

Aos contraventores será applicada a multa
ostatuida no citado artigo.

Secretaria da Capitania do Porto.—Rio do
Janeiro, 23 do detembro do 1002.—José A.
Airoza, secretario.	 (•

Conselho de Compras do Ar-
senal de Marinha do aio aoJaneiro

. • CONCIIRRENCIA

(Grupo n. 3—Carvao)
Do ordem do Sr.cont .ra-almirante inspector

deste arsenal o presidente do consola° do
conapras, faço publico que no dia 27 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas e abortas nesta secretaria. onde para
esse fim se deve reunir o citado conselho',
propostas para o fornecimento ao referido
arSenal, durante o exercicio do 1903, do ar-
tigo que constituo o grupo acima mencio-
nado.

São deveres do proponente
l o , encher. com os preços por extenso e em

algarismo a proposta impressa, que lhe será
fornecida polo soeis:Moio, a qual datará o
assignará para ser apresentada ao conselho
do compras;

2°, entregar pessoalmente ou por seu legi-
timo reprosentante.directamonte ao conselho
do compras, no legar; dia o hora tannun-
ciados, não só as suas propostas, como as
amostras correspondentes;

3°, exhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo contra-
cto social, quando não seja firma individual,
os documentos que provem ser negociante
matriculado e haver pago o imposto de casa
cornmercial, relativo ao ultimo semestre.

Esses d ,,cum en tos lho serão PSti t u idos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

São dispensa los de apresentaçãe da ma-
tricula ria Junta Cominarei:aí asfibi .ierts e
estabolociintro tos in lii tais.es da Ropublica,
e terão estos e aquelas a proforencia s Amo
os outros concurreutes, em igualdade, do coo-
diçõos e circumstancias; devidamente pro-
vadas.

Nenhuma proposta será tomada em con-
sideração si nau estiver devidamente selada
e não for acompanhada do amostras, ficando
prevenidos os, interesáados do que os con-
tractos colebratios com o arsenal sservirão
tambern 'para 'supprimento dó Cdromissa-
riado Geral da Armada, e mais dependencias
da Marinha nesta, Capital, sem alteração
alguma do preços.-

Para mais esclarecimentos dirijam-se a
esta repartição.'

Secrotaria• da Inspocgão do Arssnal do Ma-
rinha, do Rio de • Janeiro, 19 do dezembro
do 1902.-0 secretario, Eugenio . Candido da
Silveira Rodrigues. 	 (.,

Escola Militar do Urazil
Do ordem do Sr. general do divisão com-

mandante, presidente do conselho economico
desta escola, e do accordo com o disposto no
aviso do Ministerio da Guerra n. 68, do 18
de julho do 1898, declaro que serão recebi-
das propostas, no dia . 27 do corrente, ás 11
horas da manhã, para rornecimento das se-
guintes poças de fardamento . para os aluna-
nos deste instituto, a sabor:

Blusas do brim pardo, uma.
Botinas do couro de bezerro, lisas, par.
Calças de brim branco, uma.
Calças do brim pardo, uma.
Calças de flanela azul ferrete, uma.
Calça de panno garanco o lista azul tur-

queza.
Capa do brim branco para.kepi, uma.
Capote de panno azul fino, um.
1Çepi com copa azul ferrete o cinta de

panno garance, um.
Tunica, do flanela azul ferrote, uma.
Dolman de panno azul turqueza com forro

de motim da China, preto, um.
Kepi de copa garance e cinta azul turque-

Za,
Divisas para l s sargento.
Mantas de lã, encarnadas.
Ao conselho serão presentes, pelos con-

currentes, novas amostras da autoria prima
e aviamentos a empregar no fardamento re-
ferido, que devem ser exatamente • iguaes
aos adoptados nesta -escola,devendo ser essas
amostras entregues até, o dia 24 do corrente
ás .2 boroas da tarde, »tio sendo tomada orn
consideração a proposta que deixar do satis-
fazer essa condição.

O Calçado deverá ser feito sob medida o
exactamente igual ao modelo adoptado neste
instituto, onde deverão comparecer, pre-
viamente, eái interessado

'
s afim do exami-

nal-o e conhecerem a matoria, prima a em-
pregar, bem. como a sua manufactura.

O - concurrente preferido ficará obrigado a
fornecer do mesmo calçado aos corpos do-
cente, administrativo e de alumnos desta
escoa, e, corno os domais concurrentos,
faz ir caução de 100$ até á assignatora do
contracto, quando fará a definitiva do 5 o/s
sobre o fornecimento provavel durante o se-
mestre.

Para esclarecimentos podorão os interes-
sadas dirigir-se ao Sr. tenente coronel aju-
dante do pessoal, neste estabelecimento, em
todos os dias utois, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, até o dia 26 do mez vigente.

Escola Militar do Brazil, 17 do dezembro
de 1902. — O escripturario, Felippe Fred.
Liihrs. • —
Intend.encia Geral da Guerra

CONOURRENCIA.

A commissão do compras àfista, repartição
roubo propostas para o fornecimento dos
diversos artig33 dos grupos infra designados,
P°r náo 'Onsin si.lo tragados nas C011-
eUrrOiVim já realizadas.

A sabor
Cal, pedras e artigos semelhantes, forra-

gens e artigos semelhantes e tintas e drogas,
no dia 20 do corrente, ás 11 horas da manhã;

Madoiras o artigos para luzes, na dia 27
do corroa to, ás 11 horas da manhã

Artigos de expodienzi e do esci.iptorio, no
dia 29 do corrente, ás 11 horas da manhã.

Parafusos, pregos e taxas o, ferramentas
diversas, no dia 30 do corrente, ás li horas
da manhã.

As • pessoas que pretenderem cantractar
esses fornecimentos queirão procurar nesta
secção os respectivos impressos o Mais Infor-
mações, o apresentar soas habilitações do
accordo com o regulamento da repartição.

Em cumprimento do aviso n. 33, do 20 'de
janeiro deste . anno, do Ministerio da. Guerra,
os pretendentes a esses fornecimentos de-
verão apresentar documentos da caução de
1:003$, feitas na Direcção Geral do Contabi-
lidade da Guerra, para garantia do seus
contractos em gotal, o a do 500$ para a do
assignatura de cada um, levantando 'esta
desde que o assigne, ouincorrerendo na pena
de perda no caso de se negar fazol-o.

Previne-se que as propostas devem sor em
duplicata, seladas as primeiras vias, escri-
ptas com tinta protn, som a rasuras o assigna-
das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazoo-so representar legal-
mente na 0CO3.SiãO da sessão.

Primeira secção da Intondencia Geral da,
Guerra, 19 do dezembro de 1902.— Tenente-
coronel TOO Antonio de Carvalho, chefe do.
secção.	 (•

—
Escola 1Preparatoria o de Ta-

eticii do Reelengo
De ordeui do Sr. coronol-commandante o

presidente do Conselho Economico, faz-se
publico que, no dia 26 do corrente, ás 11
horas da manhã. recebem-se propostas para,
o fornecimento de calçado, blusas do brim
pardo, calças de brim pardo, capas dó brim
branco para kopi, calças de flanela, azul
ferrete, suamos de llan,dla azul forrete, ca-
potes de panno azul fino, kepi Conl COoa ora-
rance e data azul turquezzekepi com cópa
azul ferrete e cinta g.tranee, mantas do la'
ene trnada, calças de panuo garaoce com
listra aitil turquesa e dolmans do panno azul
turqueZa. Os proponentes deverá declarar
tamisem o preço por que se encarregarão
apenas da. nianufac,ara de um dolinan e de
urna calça do panno garanco. Ao Conselhos
serão presentes, pelos concurrentes, amos-
tras da materia prima e aviamentos a em-
pregar no nuNiatan to referido. O calçado
déeverá ser feito sob medida e exactamente
igual ao modelo adoptado.

O concut'rente preferido ficará obrigado a
fornecer do mesmo calçado aos corpos do-
cente e administrativo c, corno 03 domais
concria. rentes, a fazer caução de 100$3O0 asé
tassignatura do contraem, quando fará a de

s/s sobro o fornecimento provaivel durante
semostre. Na socoota,ria, desta ISSCo laR era

taloS os dias utois, das 10 ás 2 horas da
tarde, obterão os interessados t idos os es-
clarecimentos de que possam precisar.

Soeres aia da ' Escola Prepavatoria o do
Tactica do Realengo, 22 de dezambro de 1902.•
—A/fonsá Fernandes Monteiro, capitão-secre-
tario.	 (.

Repartição 'Fisca da City
ImprovementS

RUA DA CARIOCA N. 54, SOBRADO

De ordem do Sr. engenheiro fiscal rece-
bem-se propostas, até 31 do corrent,e, as 3
horas da tarde, para fornecimento do obja-
cms de expediente a esta repartição no
anuo do 1303.

Os Srs. concurrentos encontrarão na re-
ferida separsição a relaoão dos objectos e a
qualidade dos mesmos.

Repartição Fiscal da sCity rovementsa,
20 de dezembro de 1002. — Daniel gartms,
amanuense.



"8•2 Sexta-feira 26

PATENTES DE IIniVENCAO

N. 3.723— .3.1emor:al descriptioo que acom-
panha um pedido de priv ..legio de 15 annos,
na 'Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para um « Apparelbo aperfeiçoado para im-
primir, emittir e registrar bilhetes de tranz-
ways e outros». Invençéto de Chester B.
Weehs, cidadao dos Estados Udidos da Ame-
rica do IVO. rte, fabricante, residente em Pa-
ris, 2 4 Rua de Booroy

Este invente refere-se ás machinas ou
appa.relhos para imprimir, emittir e regis-
trar bilbetes de tramways ou outros para
Viagens em omnibus, caminho do ferro,
barco ou outros meios de transporte em
oommum, para a admissão nos theatros e
outros legares de espetaeulo, bem como em
estabelecimentos ou legares em que se pague
de am modo geral, para imprimir e emittir
fichas de vendedores para as mercadorias
compradas, quer em arnaazens quer em ros-
ta,urants ou outras casas e para diversos ou-
tros serviços em que se empreguem taes
bi lhetes, fichas ou senhas.

Na presonto memoria, o invento está de-
scripto applicado á impressão o á emissão
do bilhetes de tramways e a machina abaixo
descripta, registra o numero do bilhetes en-
tregues pelo cobrador do carro, bem como
as quantias por olle recebidas.

Por meio desta machina o rctebolor do
carro entrega um bilhete que contém um
numero de ordom, a data e o nome da com-
panhia do transways ou de carros e além
disto indica igualmente a estação ou ponto
em que o bilhete é emittido; a estação ou
ponto até que J passageiro tem o direito de
se fazer conduzir o o preço correspondente á
distancia que separa os dons pontos; além
disto a machina contém uns registadores em
que são regi:st Mos o numero de bilhetes en-
t .eg,ues pelo cobrador o a jrnportan3ia total
das eiversas quantias recebid ,s por ele.

Arnachina é construida do modo tal que,
aliiiu de satisfazer ás condições especifica-
das, in_ica igualmente, e isto separada-
mente, o numero de bilhetes emittidos so-
mente para distancias comprehendidas entre
duas esta,ções consecutivas. 	 •

s Esta ultima informação é ou párle ser util
para o estudo ou busca do exigencias ou con-
dições estatisticas do trafego.
. De um moio gorai, a machina que, como
as amtras rnachinas do gonero a que esta
pertence, é portatil comprehande um tam-
bor no qual estão dispostas Urna serie de ro-
das que indicam as duas estações e o preço.
Estas rodas são accionadas pelo lado de fora
pelo cobrador ou couductor e apresenta a
sua foce impressora á peripheria do tambor.
No mesmo tambor, e3,á igualmente montada
u iia serio de rodas para imprimir a dat t e
.111 n 71, outra serie de roi) ias que são mecani-
camente movidas em cada volta do tambor
para imprimir o numero de ordem no bi-
là de a emittir e, finalmente, a poriplieria,
do tambor está provida de caracteres per-
manentes para imprimir, por exemplo, o
nome da companhia de omnibus ou do tram-
wa,ys. A machina, comprehende igualmente
uma fita do papel sem fim, um mecanismo
impressor e uma 'disposição exterior de go-
verno polo qual o movimento é imprimido
ao tambor, sendo a necessaria. acção dos di-
versos registadores derivada deste movi-
mento rotativo do tambor.

Nos adjuntos dos3nhos:
-Figura . I é um alçado de frente da ma-

china.

Figara 2 é uma vista de lado da figura 1. 1

Figura a é uru alçado de frente semelhante I
figura j, estando a tampa de charneira

abaixada.
Figura 4' é uma vista de lado da figura 3.

Nas figuras 3 e 4 a chapa do resguardo, que
cobro as engrenagens de governo, está
tirada.

Figura 5 é urna planta da figura 4.
Figura 6 é uma vista semelhante á da

figura 2, estando a caixa em corte pa,ra
deixar ver o mecanismo interior.

Figura 7 é uma vista lateral semelhante
á figura 6, representando ó lado opposto
deste mecanismo.

Figura 8 O urna vista do lado de traz da
figura 1,esta,ndo tirada a chapa de corrediça
de fechamento para se poder ver o meca-
nismo interior.-

Figura 9 é, ein maior escala, um córte
segundo a linha quebrada 9,9 da figura 6.

Figura. 10 é una detalhe dp uma parte da
figura O em, corte, segundo a linha 10,10.,	 .

Figura 11 é um diagrarnma represen-
tando os caracteres dispostos nas du-
as rodas de estações e na dos preços,

Fig. 12 é o mesmo dia,gramma, estando
as rodas dispostas para um percurso dado.

Fig. 13 é o mesmo diagraierna com as ro-
das dispostas para um oetro percurso ou
viagem.

Fig. 14 representa, em maior escala a face
do tambor roproseetp.da na - fig. 6.

Fig. 15 é unia vista similliante á da fi-
gura 14 depois do tambor ter feito um quarto
de volta.

Fig. 16 é um detalho da figura 14.
Fig. 17 representa em certo uma variante

de construcção da machina. 	 •	 .

Fig. 18 é um detalho da fig. 17 em córte
segundo a linha 18-18 desta ultana figura.

Fig. 19 á una detalhe da lig. 17 em corte,
se undo a linha 19-19 desta ultima figura.

Fig. 20 representa em corto urna segunda
variante de copstrueção da machiva.

Figura 21 - é um detalhe da fi4ura 21 em
córto segundo a linha 21-21 desta ultima
figura.

Figuras 22 e 23 são diagrammas represem-
taneo os caracteres dispostos nas duas rodas
do estações o na roda das preços da con-
strucçãd modifica la,apresontada na figura 20.

O bilhete, que está reprosentado em A, n
figurai, como acabando de ser impresso e de
sahir da inachina, tem Min euniero nous:-
cativo ou numero de ord lin, que Ou cas)
presente. o numero O 1 l7g; tem tis-libem
um espaço em branco para o nome da com-
panhia. da tramways ou carros para quams-
quer outras indic ações addicionaes que se
desejem; tem. Varribern a -data que, no caso
do exemplo, é 2 de janeiro; contem tombem.
o nome da estação- em que p bilhete é ernit-
tido eu nome da essaçã a qu.3 o viajante si
destina; no caso prosem c, estas est tções são
representadas polias lettras E e F, respecti-
vamente ; finalmente, o bilhete tom tam-
boril o preço da passagem, supponhatnos 5
centimos polo trajecto da estação E para
a estação F. Cornprehender-se-lia, com-
tudo, que as ladras do alphabata foram
arbitrariamente escolhidas para designar
as -estações e que es , as estações poderão
ser de outro modo designadas, ou mes-
mo se ora designadas , ou mesmo serem
escriptas com todas as letras.

B é a caixa que contem o mecanismo ; é
tapada no lado de traz com urna chapa de
corrediça b' que pode soe fália,da cem uma
fechadura ou do ?outros modos não reprosen-

.

tados. Esta caixa tem urna tampa b2 mon-
tatt cru charneira em b3 e está dividida
por urna parede b'v ein dons compartimentos.
No compartimento inferior está situada a
parte do mechanismo a que o conductor oa
cobrador não pode ter accesso, ao passo quer
o outro compartimento contém o carrinho
com papel C que precisa ser substituido por
outro quando está despejado, substituição que
o conductor pódo fazer sem que possa tocar
nos registradores, nem no rosto da machina.
di um modo geral. No compartimento supe-
rior ha duas travessas b' b' que servem do.
supportes para o eixo C' do carrinho C ,que•
é detido ern posição por molas b6 b, ,em vir-
tude do que o carrinho pólo sor facilmente
tirado e substituído. A tampa b2 mantem-se
fechada por um fecho b 7 , figs. 3 e 5, de ura
sys ema qualquer conveniente. A fita do
Papel e2, dopais dó ter deixado o carrinho,
passa sobro um rolo impressor e 3, figs.4 e 0,
e entre os rolos guias c' c`.

Os eixos dom rolos c3 c* c* estão conve-
nientemente montados em uma armação CS
e teem uns carretes c', c', c' que engrenam
todos uns nos outros, como se vê na figura 7-
Os rolos guias c' c" são firmemente aperta-
dos um contra o outro, afim de arrastarem
sem falta a fita de papel, por meio de um
pressor ajustavel c' que, depois do regulada
para uma pressão dada, se fixa nessa posição
por um prafuso e'°. A fita, de papel e2 . de-
pois de ter deixado os rolos-guias c'. c', é le-
vada á parte exterior da machina atraves-
sando uma fenda c", figura 1. O carrete
engrena com urna série incompleta de den-
tes do engrenagem c' 2 feitos na peripheria
do lado d', adeante descripto, do tambor D.
O rolo impressor e3 e o seu carrete c' pro-
longam-se do comparilmento superior para.
o compartimento inferior da caixa atra,vez
da fenda b" feita na parole b 4 , figuras 5 o 7.
Por cima da parede b' ha urna porta com
corrediça 5" que - é guia ia entre duas peque-
nas cantoeiras 510 b' presas na caixa B ; esta
porta destapa a fenda I,' quando a ma,china
está, fechada, como nas figuras 6 e 7, e fe-
clia-a quando a tampa bl está abaixada,
como nos figuras 4 e 5. Esta porta de corre-
d'ça, b' está !igada á tampa b2 por meio dos
tirantes 5" 5".

D é o tambor coastituido por dois lados
d d, figura O, ajustados em um eixo d 2 e li-
gados entre si com travessas d"d 4 d s fi-
guras 6, 14 e 15. As duas extremidades do
eixo d 2 toem fio de roscas e umas porcas
cl' dl servem para manter pres.s entre si
o tambor e os la,d 3s; a extremidade do lado
direito está atarrachada, em uma manga d'
que gira n'um supporto 5 12 , proso á caixa
Is e que. faz corpo com urna roda dentada
d', de que adento tratarei. Na manga d'
ha um afinei d" e as partes d l ° d4 2 6 d2 estão
presas umas ás outras com uma chaveta d".
A extremidade esquerda do eixo dz , que
tem a porca d m , está atarracha,da n'uma
manga d' 2 que gira em um supporte b" e aem
um annel d'3 , estando as differentes partes
ligadas entre si com urna ch tveta d", como
no caso anterior. Os anneis d" d' I servem
para impedir o movirnrinto lateral do tam-
bor é constituid a por um cylindro d"
A periphoria, do tambor 15,.	 fiv. •8
e ) que é fixado no seu logar encostado
aos lados d d' por meio de ranhuras circula-
res feitas nestas. A peripheria do cylindro
d" é gravada para corresponder aos cara-
cteres permanentes do impressão, por exem-
plo, o nome «Companhia de Tramways ou de
Omnibuss. E' claro quo estes caracteres
podem ser feitos em um ,cliché indepen-
dente montado ou fixado no mencionado .cy-
Endro. No caso quo serve do exemplo,
estes caracteres pernaanentee vão, por exem-
plo, do ponto «as ao ponto «b», do cylindro
de tambor d", fig. 14. Neste cylindro
ha aberturas ou fendas por onde sai=
as rodas de caracteres ou do typos -para a

WARTO PflrICTAY. 
	

pezembro — 1902



improssão das indiciaçõm varia,veis de mo lo
tal que tanto os c tatactsres pensam en es
como os variaveis ficam na mearia sapo:-
ficio • cylindrica, ; d" é a abertura para as
rodas do datar E, figa. 6, 7, 8, 14 o 15 ;

. é a abertura para as rodas F, figs. 6, 7,
8, 9, 14 e 15, que imprimam o numero da
ordem ; o d" é a abartura, tanto para as
rodas G o H que imprimam as estaçõea,
como para a rada I que imprimo o preço.

As rodas do datar E sã() tres :• urna para
o mez o as outras duas para o dia do maz,
'figura 8 ; estão montadas na travessa d' que
lhes serve do eixo, o são mio tidas na Pa

-sição do improssão corno habitualnunte, com
uma mala, do lamina e, figuras 14 e 15 presa
na arvora d2 da Lambas.
• As rodas do datar E são ra(guladas de urna

vez p ira serram na conveniente posiçao
por um empregado, to 1 is as rua,nhas, antes
de entregar a machina ao coo amtor ou co-
brador do carro. Estas rodas sã,o accassiveis
tirando a chapa de corrediça, It.

Aa rodas F que podem, por exemplo,
serem em numero de cinco, tem cada uma
uma serio de algarisniu que vao do O a 90 o
seu conjuncto /arma una • registador im-
pressor para , imprimir o numero da ordem
de cada billrete emittiao ; estã/ montadas
em um fecho f. Este registador tem uma
disposição qualquer apropriada bem conhe-
cida e não precisa ser descripta, em detalho.
pasta dizer que urna unidade é regista la de
cada vez que o eixo f 'do lingueta f° oscula
a quantidade suas corresponde a 1/10 do
'volta em torno do eixo f das rodas regista-
doras F. Cada urna destas rodas é mantida
na posição desejada do . anpressão par meio
de uma mola chata usual f' presa á tra-
vessa st , . Este movimento de osoillação poo-
duz-se, como será adoante descripto,ein cada
volta do tambor D. O eixo f' que atravessa
uma fend 4 curva f" feito no lado d entra
em um orificio feito ga extromilado do um
braço do alavanca f montado no eixo rque
se prolonga através do lado d, figs. 9, 14,
15 o 16 o o braço f4 é dotado do um lingacto
f 5 que, quando o tambor gira, pão-se cru
contacto com urna, mola fixa f° p 'asa na
caixa Is do modo a obrigar o eixo f a os-
ciliar, como foi dito pracelentemorto,da
posição representada na ng. 14 para a
representada na figa 15. Uru contoabraço
f!, articulado cru f* está provido do uru lin-
gueta f g . Quando este encontra a mola f
fig. 15, o braço f' oscula para a posição
original representada na fig. 14 e, ao
mesmo tempo, - leva o eixo f' á posição
representada nesta ultima figura,

A ,roda G. fig. 1), que imprimo urna das
estações,- está encavada o n tuna arvora
Ui, g ajustada em una casquilho g' proso ao
lado d'. Na ex t,romidade exterior da arvore
óca está encavilhada uma cabeça de ligaçã,o
g'2 . A arvoro arca g pólo des%ao dentro do
casquilho g i n urna nula, espiral? mantem
esta arvore na posição normal representada
na figura 9.

A rola O está provida, de um nu mais
append ices g' que se sa,11 sntam dos .doris
lados, entrando o lado exterior dos appen-
(lides em urn ou em outro dos encaixes pari-
pher,cos g' feitas na caboaa do casprilho g'.

Na mesma linha do eixo do casquilho g',
quando o tambor D está na posição repre-
tada na figura 9, está disposto ama botão de
manobra g6 montado cm um casquilho g'
,preso a caixa 13 por meio de uma porca g" e
unia mola em ospiral g° que mantem o botão
na pasioao normal representada na dita ti-
guraaUrna cavilha, go que passa na extra-
raidado interior do botão g', serve para
prender o botão em uma ou outra das

, suas dez 11.)31;q3n differentes cabilda em
arma eu em outra das ranhuras radiaes g"
formadas no casquilho g',

A extremidade interior do botão g° tem
dous appendices salientas ga2 que podem pe-

netrar era uns alojamentps c srrespanleatas
fritos na cabaça da ligaaão g' . E n Pur

-ranla o bota° g° para o lado do dentro, o
condutor ou-cobrador obriga os a,ppaniice,s
g" a eatraaaM, nas cavidades g' 3 o -liga as-
sim o bata-o' arem a roda das esta,çaes G. O
botão g' e a rola das-estações teima, grava-
das noRas, as 111:3311113 lattraa oa caracteres
que representam o nome das estaçaas.

No lado Oposto da nuchina e na mesma
linha um do outro ha uma outra roda de
estação H, uru botão h' e partos intormedias
correspondentes designadas pelas Illesüris
lettrass de referencia.

A roda dos preços I está oncavada, ein
falso em urna, arvore i, que esta rigidarnant*e
ligada par urna cavilha i' á outra arvore
óca h. a) passo que a sua outra extremida-
de parle deslizar dentro da a-vore -aca g de
maio tal que as partas g, h o i formam con-
junetamants uma árvore talascopica. Com
a roda dos preços I fossem c arpo urna roda
dentada i°, de que Se tratará mais aleaate,
e dom discas com entalhos ia fi :uras 9,
14 e 15. cujas entalhos, em numero de dez,
estão dispostos de modo tal que uru deltas
está sempre em tento de uma, das cavilhas
g' ou 4°. Urna mola de lamina -i' mantem a
rolado preços, na posição conveniente.

Para accionar uma das rodas de estaçõas,
por exemplo, a roda G, carrega-se no botaas
g' em sentido contrario á mola g° de na sdo
a ligal-o com a cabeça g2 e empurrando-o
ainda mais, a cavilha g" solta-se da ranhu-
ra em que estava presa e, ao mesmo tempo
as cavilhas g , soltam-se doa seus encaixes ou
entalhes g' o entram na outra extremidade
nos encaixes ou entalhes do disco i 3 do modo
tal que a rola de estações G fica ligada com
a roda de preços I o estas duas são então
capazes do girarem conjunetamente uma
quantidade igual sob a acção do botão g°.

O outro Mana° acciona de um modo si-
milhante a ro n la do estações II o a roda dos
preços I correspondentes ; mas, notar-se-ha
que as duas rodas de estações G e H não po-
dem ser accionadas simultanearriente po alue
si, por exemplo, é o botão g° que se accionar,
a extromilade da cabeça g' vias ao encontro
á extremidade livre da arvore i, ao passo
que, si 6 o botão h° que foi accionado, é a
eatramidalo livre da arvore que va,e de en-
contro á c abeça.

Um dos car tetares inp srta,ntcs desta ma-
china é qu s, ligaralo urna rola do OSt'Nr:3f”
qualquer com a roda de preços, esta imp o
mirá o preço exacto. O dia tramma d is . figu-

ras 11, 120 13, foi feito sapponlo que a linha
de tramways, está dividida o ri dez secções,
de tal modo que, compreho,ndidas as estações
tarminus, a linha terá 11 o trações (m a, para
m dor cornmodidade designamos palas . le-
tras AaK o suppanua que a unidade do
taxa é de 5 centirnos para uma seção de
modo tal que. para percorrer a linha to 'a
inteira, is o é dez, estações, a taxa será de
50 centinaos. Reunindo as partes, colloca-se
a roda de preços I do modo a apresentar o
algarismo 5 na abertura do cylindre de
tambor d", figura 11, ao passo quis a rola
O apresenta a lottra A e a roda H apresenta
a lettra H, aprasentando os botões g' h', do
um modo correspondente ás mesmas latem
A e B ao conductor ou cobrador. Si, en-
tão, suppomos que se , pelo ao condutor
um bilhete para ir da estação «A» para a
estação a13», oito acciona a machina deixan-
do as rodos dispostas corno está represen-
tado no dia,gramma da figura 11 o o bilhete,
emittido será um bilhete de 5 centimos en-
tre «A» o «lb. Suppanhamos agora, que se
pede um bilhete para ir por exemplo dd
aaa a «F». Por intermalio do botão corras-
pudente h°, accionará a roda das estações
II ata que a letra F se apresente na abertura
do cylindro do tambor d'' e para esse fim,
fará girar a roda. II 4 divisões; ao mesmo
tempo a roda do preços I é arrastada qua,-
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tro divisões de maneira a: apresentar. o int-
moro 23 que é o preço exacto, ate», dia-
gramma, fig. 12. Se supporzertnos atmit1a que
se paio ao comi Meter um bilhete para r par
exein lo de 'E' para '14", dcix m, sena lho tocar
a roda, 1-1 e acciona a, roda das estações G do
do modo a faze' apresai: tu a letra, 'E', werido
aa mesmo tempo a roda ala praço I arresta -
da vinlo apresontae o algarismo '5'.

Vê-se que deste modo seja qual for a esta,
49, comtanto que o nurriaao' de estações fi

-que o mesmo, será sompae a Mesma face da
rola de praças que imprimerá.,

E' necessa,r1 o que a combinasoão aqui ro-
prosentadsa do numeres o de I Atras' nã,o se'
dosarra,n ; carn este fim, o movianteito des
rotação de cada :uma das rodas G 11 e .1 é lia
mit ido a 9/10 do uma volta: Vou expicar
como se obtem este resultado, referinalaasne
pára isto, por exemplo, ao dl:agrai -nina • da.
fletira 11, em que as tres rodas toem attan-
galo o seu limite da rotação em que são deái-
da,s por um appendice ou espera diagrain
maticalmente representado em g" e g", 1a-
guitas 9 o 11. sondo g" fixa o g" fazendo%
corpo com a parta inove!. Vê-se por Conse-
guinte que, se si deseja fazer passar a roda.
das estações G de 'A' para ala é necessario,
em consaquencia, da espheara g", obaigal-a,
a apresentar successivatnento ás estações
mediarias. Si fosso poaalvel, por exemplo..
não havenlo espera, fazer passar a roda (i-
do "A para "J" directamente, a roda do
preços I^ seria accionaria do atm modo cor-
respondente o apresontaria, o numero "10",
o que seria uma taxa errada.

As esperw para as rolas de estaçaies G o
II os' ão colIocadas nos botões corresponden

-tes g' e h'. Na porca g* ha uma salioncia aa"
cem) botão, ha uma saliencia g". As esparzas
para a roda do preços I estão colloca las ene
uma outra pare da machina, que será mais:
aderante deseripta; examinando a figura 12:
vê-se o fim das 'Mias esperas.

Resta água mostrar por que meios ó re-
gistrado o numero tolaldabilliaas emittidos,
bam coma a importando, das alifforentes
qu ntias recebidas peao conductoo o o nu-
mero de bilhetes' emittidos, validos smonte
entro as duas estações co seeutivas.

Um n dos caracteres importantes desta, ma-
china é que, além do does rogiatradoaes
11 q13,13S, rly que ordinariamente estão providtaa
as machiaas deste genaro para registrar (a
nu ileso de bilhetes ernittidos, bem como as'-

mantas recebidas, registra igualmente o nu-
!floro da bilhetes anatados sarnento para
uma, dia anais comarehand ida entre duas es-
taçõas consecutiv as o isto com o fina prece-
de ri tem na ta indicado.

03 ires registradores,qua po loni sor de um
genoro qualquer bem conhecia°, tal moo,
por exemplo, o registrador Voe ler, são:

1. 0 O registrador J, fiuras 1, 3, G, Se 9,
que registra o numero do bilhetes einittidos.

2.° O registrador K, figuras 1, 2, 7 o 9,
que registra tant as unidados de preço (por
exemplo, 5 can tanos),para cala bilhete quan-
tas unidades d.e, preço haja no presa do bi-
lhete. .

3.° O realstrador L, figuras O, 7 ia 8, Tua,
registra o numero . de bilhetes etnittidos só-
mente para uma distancia comprehendida

	

entre duas estações consecutivas.,	 ^
Cala-um dos registradores J, K o L tem a

roda ^ vulgar em estrella j 4,1, por Meio • da
qual são acciona-los. O governo dos regis-
tradores a derivado do tambor D, como será
mais adoa,nto explicado. ^

O registrador J é accionado por um dento
j',. figuras 6, 8, 14 e 15, fixo á travessa
da parte de fara do lado d, dó modo tal que
o registrador registra uma unidade em cada
volta, do tambor, isto é, por cada bilhete
reinadia,.

Os registradora: Ia e L são accionad os por
meio de cientes, de modo tal que o numero
aecessario de dentes tornar-se-lia activo, se-.
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gundo o- preço do 'bilhete, ao passo que o
resto dos dentes évitara as rodas em estrel-

Qs donas que accionam o registrador
la são dez e são desianalos por h l h 2 a h", fi-
guras 7 e 9, emqua,nto que o dente que
acciona o oesistra,hor L é um só dentel': o
(dente h t é um dento fixo, que está preso no
ladra d' do tambor D. figuras I o 8, sondo
• todos os dentes h a h' e semelhantes o sendo
o dente l' diferente em feitio (veja-o as fi-
guras 7 e 9). •Todoa os . dentes •h2 ki2 0 1'
estão montados s radealme,nto o em fals )
num eixo commum, formado do um fio de
metal h" éurro, iic modo, a penetrar numa
ranhura tiranias., formada num sopporte h'2
fixo do fasto d'; o eixo 1c." mantilo no s-,u
Jogar por um caporetn h' 3, do qual umas
ánliericlas h" vão bater contra o referi-
do fio e que é preso ao supporta d"; p )r
meio de parafusos ou do outro modo. Por
cortaeniencia do illustração só representei
doas dontos na figura 8 o poro faeilisar
a comprehensão, o dento 1' foi represen-
tado no mesmo plano do outro h'. A ex-
tremidado interior dos dentes ka a k l ° e /2
introduz-se na' ranhura do atm emalad-
o° M. figuras 7 o 9 falso. sobro a porco er e
que faz aorpo com uma roda dentada sna
que, por meio de uma roda denta lo,
montada no eixo ms e da roda dentada
recebe o seu movimento da roda de preços I
pela roda dentada iaque faz corpo com ella,
de modo tal. que a roda de preços. quando
gyra, uma divisão, por exemplo do '10" a
"15", 'obriga o. excentrieo a girar um dente
de um modo correspondente. por eaemplo,
do h2 a /O. A fôrma da ranhara de oxcea-
trieo è tal, que. a parte recuar' s! desta, ra-
nhura, isto é, a parte que p5a os doutos em
pásição de inacção correspondraao espoo° co-
berto por nove dentes o que. quando a cauda
de um dente qualquer eetrt nesta parte re-
intrante, a cabeça do denta é levada rara
fora do plano da roda em estrella correspon-
dente. Por exemplo, si a roda d ) preços I
é postraem "5", os dentoe 1 2 A' , oscularão
fóra do plano da roda em estreita h e o
dente l' sorá levado para o plano da roda
em .estaolla 1, do tal modo que. quando o
tambor gyrar, o registrador K será accio-
nado uma unidade pelo dente fixo k' e o re-
gistradorL,que denominaremos o registrador
ostatistico, será accionado urna unidade pelo
dente . Mas. si se emittir um bilheto de
"A" para "F", de 25 contimos; ceie é o caso
supposto no diagramma, da figura 12; os dou-
tos h2 12. 3 1 11. 4 serão levados em jogo e alémø
do dente fixo ha:secionarão snceess,vamente a
roda do estrella h de modo a registrar cinco
unidades de caro - comamos cada tuna e os
restantes dentes h e a h 10 e 1' estarão na sua
posjção de inacção.

O esbarro limite de que prece:In:demente
se foliou, cru combinação com a rola do
preços I, é designado por i ", 11ura 7, e é
proso , fto exeentrico M; rasto esbarro está
represei) todo diagrammaticamente nas fim.
ras 11, 12 o 13, em que o suppooto está indi-
cado em k.'2

meco,nistno,do tintagom comprebendo
um rolo tintar aa montado narro caixilho ar-
ticulado n, preso á parede' b.". e elastica-
mente mantido na sua posição de acção com
anila mola n' (figuras 6 e 7), sondo o sou mo-
vimento limitado •por um parafuso de de-
tenção n.2

Vamos agora descrever o maio por que o
tambor é posto em rotação. A roda dentada
(te , figura 9, recebe o sou movimento do uma
manivela), O, por intermedio do rodas dento,-
das o o', farras 3 e 4. A manivella O guia
narina corsa, mania, faz da mola. está pro-
vila de uma ponta 02 , capaz de se introduzir

cavidalb formal% riamo te-salte o 2 , de
modo a ter a manivolla, na sua posição do
repouso.

Coraprehender se-ha facilmente que, quan-
do a machina, osta da sua posição de repouso,

isto é, quando as partes occupám a posição
representada na fir. 93, os botõos g' M, si o
eonductoo Os manobra, accionarão o moca-
nisrno interior ; mas, quanto o tomam° esta
em qualquer outea p usiçio, differoote na ro-
presontada na referida figura,, poder-se-hão
accionar os b)tties som accionar conatudo o
mecanismo. Noto caso, succederá que os
botões pão concordarão cem ás rodas de esta-
çties o que a, combinação perderá ser desa,r-
ranjada.

Ora, afim de avitar mn semelhante dosar-
ranjo, combinei uma disposição que impede
que os botões do governo soarmo acoionadoe
eniqua,nto as cabeças de legião g2 h uão es-
tiverem em frente 'dos botões g° M. A dis-
posiçã,o,consiske em mu modo geral cru um
braçoIr 16 . fios. 9 o 10, articalad ). em h", a
cauda h ".deste basco é constituiria por uma
mola, cuja extremidade prende om um en-
caixe do uma peça de detenção a". Esta
mcli funcciona afim do manter a outra et-
trombado do braça h" na, mesma linha do
eixo do botão h,. anão ser que a, cabaça do
ligação , no seu movimento de rotação,
empurro o braço h" para a posição rápro-
sentada na.fig. 10.

O funecionamento pôde ser brevemente
explica io do modo seguinte: o conduetor ou

)bradou', carregando para dentro nos botões
4 1' g°, põe as rodas de ostaaões p 4 na posição,
searmlo o bilhete quo S3 pedir. Ao mesmo
tempo a roda da pre;ós I é accionada do uru
modo correspon lente o por infamadas) da
roda ie rn° M3 M2 174 1 , o:exeentoico M é accio-
nado e os dentes registradores h' a h" e
São postos em posição de um mo Io corOe-
spondento. Feito isto, o conauctor dá uma
volta á manivella o, o que. por iuterrnedia
do jogo de engrenagens o M faz gyraa o
eixo d do tamlao

'
 arraetanlo com elle o'

tambor D e as partes noite contidas. A' me-
dida que o anbr gyra, a tinas é rirnncida a.
partir do rolo tintor N e o rolo impressor
é accionado pela Série incompleta do dentes
e1 2 do tambor e o jigo de corretos e 7 c',
ao passo que ao mesmo tempo a fiat d pa,-•
pel o2 a are !atada entro os rolos c' c' e • os
registradoras 1 K. o L são accionados corno se
explicou. Depois do bilhete too eaaida, • da
machial. o condutor rasga :o, sarvinlo-se
extrem.idade da lauda c", com) do urna' na-
valha.

Depois desta explicação detalhada di con-
strucção, e do funocionamonao da machina,
posso fazer notar que, geralmente faltando, o
principio ri invenção está no facto da ro :a
de preços não p )(ler ser acciona ria separais.-
m oito a partir de um botão ou alavanca
exterior corno em outras snasshinas ata hoje
imaginadas, mas é accionado, 'seroe rodas de
estações, do onda resulta que o preço do
!bete emittido será sempre ro preço exacto.

Na conotava:aso ata aqui descripta com o
auxilio dl: figs. 1 a 10, inclusive. o resU1-
talo monsionalo a obtido obrigando urna ou
Outrd das rodas de tostav6:3s G a daslo
rem-se latoralmento para irem conjogaterso
com a rola de preços 1. que fica no unes no
plano, mas é evidente que poder-se-fia (Ator
um resultado identico tosnanao a, roda do
preços I laterahnonto movei o deslocando
para a conjugar com unia das rodas do esta,
aõos G ou II. como vou explrear.

Nas fig3. 1, 18 o 19 representei uma va-
ri rato do consrucçã,o da minha machina psr
'meio da qual o resoltado acima mencionado
se podo obter; nestas lisuras as mesmas
lett:aia de rolar-sucia designam as sumas
partes que na construcoão precedontornante
descripra.
. A roda de. pi ,N;w1 I esti, fixa p ir mildo

uma eiras-ora ou da o , Isvo modo na avo
i e esta ligada poios rolas douta ase a1 ao
eixo d1 do tambor que, resto eaao, 'está •em
folso nos lados dd t oo loaar do fazer corp
com enes e está provias) do uno botão do
manivella, i'° que tom os dittorentes preços

de "5" a" 50". 0 eixo i está ligai() ao eixo.
d2 por Mio de uns caixilhos latoraes i"
representados em corto na figura 18, feitos
do duas partes' aparafusadas ou presas
uma a outra. •do qualquer outra modo
uma lassa° 13 - serve de travessa ao mes-
mo tempo que do eir) para o carrete
1', de modo tal queo movimento lateral b
o movimento rio rotação do botão, i •10 serão
transmittidos á roda de preços I. O eixo, i,

' que polo deslocar-se . uns seus supportea
nos talos dd l é ajustado por uma das ex-
tremidades a um carrete nz 2 , que. engrena
com o carreto m' que faz corpo com o ex-
centrico M. O eixo i e o carreto m2 estão
ligados á lingueta e ranhura, ficando o
carrete sempre no mesmo plano vertical em
que podo ser detido por um dedo conveni-
ente qualluer, não representado.

As rodas de estaçõos G e 11 são formadas
com gar.santas em que peneiram forquilhas
g" 420 formadas do uma pela metallica
curva cuja cauda g2 ' está prosa á travossa,
g22. do modo a irnoodir o movimento lateral
das roforirlas•rodas.

A roda de preços I tem uma cavilha i 15
ao passo que, nas rodas G H ha uns orificios
em que o appondiee se podo introduzia de
modo que quando se puxa no botão i 10 , • a
roda, de preços I fica ligada, cum a roda de
estaçõos II e quando' so carrega neste botão,
a rola de preços 1 vao por-se em commuai-
cação com a roda de eetaçõea G. Deste
modo, obtern-se o mesmo 'resultado que na
construção representada na figura 9 com_a
diferença. porém que um só 'e mesmo botão
do duplo efeito desempenha as funcções do
dons botões.

' • Um indica ior g 23 colloeado no lado de fora.
da caixa B trabalha conjunct unooto coma
roda de essações G o mostra ao conduator
qual estação que a referida co Ia imprime ;
lassa, com oirei ;o, que o conductor conheça
uma das estaçõos e o preço para lhe per-
missir conhecer a outra estação, que seeá,
impressa no billuste a erisittlr. O indicador
g 23 accionado a partir do eixo da cuja
extremidade é dentada em • ", de modo a
prender-se nas cavidades g 21 , feitas no in-
dicador, 'quando se carrega no botão para
doosro. Urna mola g 22 actua para impedir
que o indicador se Inova, muito livremente. •
O indicador pode « irar n'urn supporte g 27.

O eixo d 2 afitado palor sor preso quando
uma das faces da rola de preços I está em
b oa. posição de impressão, esta provido do uru
appaodio ri " que perdoai entrar em um dos

'd. oh eac azos i feitos na forquilha g 2°,
figura 19. No rosto, esta variante de con- •
strueção é a rn ,sina que a coastrucção pre-
cedonsemense dosceipta.

Na construcçãa deseripta Um o auxilio das
figuras 1 a 16, inclusivo, compreheador-se-ha
Nela-ima ti que a latia, impressa pela roda de
o3Gaç2o G, deve proceder, cara ral'oroncia
ordem alphabotie u, a letra Inpoosea, pela
rol 1, de esosoõos, II. Por .outras palavras, o
bithato emiti,idoPJI! 'exemplo de "E" para
"F" para a ida sores o mesmo que o bitheto
emittido de para E para a volta, excepto,
é claro; o numero do ordem do bilhete ; isto
é O balaste por si mesmo não in dica a di

-recção do percurso. Ora, poderá ser couve-
nienco guie o bilheto indique . e,sta direcção.

Nas figuras 20, 21 • e 22 xepreeenteio urna
vasianto de construa-ao da ma,ehina,por moio
da qual se poda- obtOO o • resultado acima
indicado ; nestas figuras as . mesclas letras
de referencia dgaignam as mesmas partes
que na construção precorlentornente des•-
cripta com o auxilio das figuraa 1 a 6.

Goralmena) falaato, o résultado especi-
ficado é obtido substituindo a rala do proa
ços. I (Ias figuras 11, 12 e 13, que teria urna
serie do lo numeres, do 5 a 50, 'por uma
roda do preços I, figuras 22 o 23, que tem uru
zero e duas series de' numeres, de 5 a 45, •
cada uma.
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Dezembro — O2 rettlit
Ve-se que. deste modo, alada que haja

dez estações gravael as nas raies de estmeres
G II, não ha na Lola t de trama-1.37's sita()
doerias", ições comprelionde ido as •secminles,
ao passo que, .no caso precederem, havia
onze. Nesta caso, a roda G será emeregeol
para. imorimir á estação de partid.1 e II a
estação de chegada. Partindo da estação A
para a ida, o primeiro bilhete, que o condu-
etor ou cobrador ernittirá, será de A", para G'
por exemplo; neste caso o conductur farágirar
a rala das ostaeõ e,4 II duas divieõets para a
direita, a partir • d posição reprosentada na
eget% 22 e, ao MeSula tempo, faz girar a
roda da preços igualmente 414rie divisões
para a direita, de maneira a fazer com que
eila apresente o numero "10" do lado es-
querdo da linha .ponteada. O ultimo bilhete
qu 3 O C • altletOr pode emittir para a ida será
nueossarialunto de "1" para" J," . tomando
ontão ;A rodas G uld a posição reprosentala
na fig. 23 aprosantando neste caso a rola de
preços I o algarismo 5 do lado esquerdo da
referida linha pontoada. Como o primeiro
bilhete a emittir na volta seja de I para I
o conductoe fará necessariamente girar as
rodas lo estações G o II urna divisão para
a . esquerda, DS mesmos movimentos ferio
girar.a.roda de poços I igualmente para
a esquerda duas divises, de manoira a apra-
sentar . em posiçtio de impressão o outro
algarismo " a." Ve•so assim que, para a
ida„ 6 o lado esquerdo da roda de preços I
que . funcoiona, ao passo que, na volta,
o lado 'direito. Como no primeiro caso
exietem lins esbarros g " g 14 e h ' 4 h
nas rodas de estações GPI respectivamente e
são incorporados na machina representada
na figura 20 de um modo conveniente qual-
qUer. Com referencia á roda de preços I não
exige nenhum esbarro.

Nesta variante de construcção G e H são
as radas das estações o.I a roda 410 p 'coe' ;
telae estas rodas estão encavadas em falso
no eLe i e manearas na conveniente posição
por molas g" h" V'. No eixo i está enaava,lo
um disco i" provido do uni appendice que
podo penetrar por moio de uma das suas
extremidades eia uma das dez cavida les 1:14
feitas na roda dá estações G e pala outra em
urna, .das dez cavidades V° feitas na roda de
estações II. No eixo . i está encavado o car-
reto V' que ()agrou com o carreto tt" mon-
tado cm falso em uru eixo i24 o qual está
preso ao lado d do t triabor D. O • carrete 1:22
engraila cora uma corôa com cleatera, in-
terior P4 formado, na roda do preços I. O
eixo i tem a cabeça de cannexão precedente-
mente deseripta g2 distinala a ser linda
com o eixo V' que tom o boto- de manobra
V' bom como dons inlica,dores. um desqua,os .923 indica as estações era que o bilhete
é emittido o .o outro 423 as est, ieões pára
as quaee é ern'ttelo. Estes indicieloree são
contidos ern uma, caixa Vi em que ha uma
abertura i" atra,ves da • qual apparecern
nomes das ostações. Estes indica , loros g" h44
são accionados por uai appe dicei" presa
cru u:n disco i" oncavado no eixo V' da um
modo similliante avir:ela pelo qual são accio-
nados pelo apponleto Ditas molas em
espiral tendem a matar os .diSco3 i"' i3°na
posição normal represon tala na figura 20. Na
caixa j27 ha uma sorgo do dez 'orifices V'
que servem para prender o botão V' ate que
esteja, effeetwada a ligação entro o bottio o o
eixo i. Sob outros pontos da vista esta vari-
ante de construcção é á mesma que woons-
trucção prece: lentamente descripta •• ciem e
auxilio das figuras 1 a 10.- 	 •	 -

O . funecionaanonto podo sor • surnmaria-
mente explicado do mulo eoguinte: Empur-
rando o botão i 24. para dOnteoe o coreitettor
teee o eixo i Conj o dee i de -modo-tal
a mia 'do astieteos Cee o inelealer g 43 são
postos em maviareatu e, ernaurrando anda.
Mais o bot .la para &lontra, solta a referida
rod r, e o ia-licador do3 seus eixos raspe-

ctivo3 e liga este con a roda de estações H e
O indicador h, " serid a rola de preços /
accio na li da uru mo Io corrospoadonte pelo
carrete i 21 &milho) engrenado com a car-
rete) i ".

Na construção aqui leeoripta e represou-
tada nos adjanotos desenhos, a Machina é
feita, cora um numero definido do dentes, dos
quao3 h a la relu anioaados polo exceli-
treco el, ao vamo que os dentes k• ' e j .1 estão
montados do tambor D o giram com elle,
correspondendo os registadores-J, K, o L
este numero-do dentes; mais comprehon-
der-se-ha facilmente que, com o principio do
um excentrico, tal Como M, o numero de
donties é illimiaarlo e se pode augmantal-o
eu . diminuile) segundo as eircumstancias
particulares.

Além disto, a forma dos dentes pede ser
modeicala do modo a fazol-os actuar sobee
rodas do est:ella de registradores não collo-
ea,dos no mesmo plano, de modo tal que, si se
desejar, cada especia difforente de taxa pode
ser registrada separadamente segundo o sou
valor.

Reivindicaçõm •

/. 9 N'uma macheia para imprimir o ornit..
tir bilhetos, um mecanismo para imprimir
a estação do partida, a estação de chegada,
e o preço caracterizado pelo facto do movi-
mento 41a, roda do preços! ser derivado da
propria manobra das rodas das estações G II
(nomeia 9). -

2.9 Um modo de execução do mecanismo
especiecado na reivindicação 1, caracterizado
pelo facto do movimento das rodas do esta-
çlos G H ser . derivado da propria manobre,
claro da do preços I (figura. 17).

3. 0 Um modo de execução do mecanismo
e Rprnificadana reinvialicaçã,o 1, caracteei-
velo pelo facto do movimento da roda do
poços I e das rolas de estações Gel ser d.eri-
valo da manobra do um orgão auxiliar tal
como um . disco 1: 17 com appendice •re* (fi-
gura 20).

49 .. Um modo de execução do mecanismo
especificado na reivindicação 1 caracterisada
por urna combinação de co.vilhhas g " e nas-
quilhai g ' com cavidades g' que servem para
manter as rolas do • estaoões G e H para im-
pressão e impedii as . ' de girarem antes do
Sie estabelecer uma relação entra estas rodas
e a roda de preço! (fig.. 9).

5°. Uai modo de execução do mecanismo
especificado na reivindicação 1, caracteri-
safio por urna combinação do cavilhas g e
h 4 o do rodas com entalhes i 3 i 4 que sor-
vem para conjugar as rolas G H com a roda
de preços I (fie . '9)

6'. Num men anismo do genero especi-
ficado . na reivindicação 1, o modo do govorno
das rodas de estação G ou H caracterisado
por um botão d.e manobra exterior g ou h G
que se pode ligar ou desligar da roda do es-
tições carresp ,nilente.

74 . -N 'tnn mecanismo do 'governo do p-
uro especificado na reivindicação 6, um sys-
tema de travamenta do botla g 4 Ull h era
qualquer das suas posições, ca,racterisarlo
por urna cavilha. g 42 h. I ° o um jogo de ra-
nhuras radiares correspondentes g " h
( ele- 9)

8.*' Num mecanismo de governo de go-
'lera espwitIcad ) na reinvindicação 6, uma
detposição caracterisada por uns esbarros 17 14
g 15 h 14 h 15 spte sorvem para limitar a
rotação dos botões g 6 ir 6, afim do impedir
'que se passe do uma e stação terminus para
outra sem Passar pelas estações intormodias
( figura 0).	 .	 •-

9. 9 Uni moio do execução da mecanismo
especiticado na reivindicação 1-, caracteri-
zado por uni systenua de arvoro tolas:moira
g i cano movimento limitado, com o fini
lio ligar ao MOMIO tomou as duas eodas.
estações G H COM a roda de preços I ( fi-
gura O).

10. Um modo de execução do mecanisrno
especificado na reivindicação 1,caraeterizado
por uma roda do estações I que tem uru
daalo jogo de algarismos e umas rotas do
governo 22 i 23 que tem par em permittir
inverter a ordem das estações para a viagem
de regrosso ( figuras 20 e 21). 	 •

11. Numa machina 'do onero especileado
na reivindicação Lema disposição de governo
dos 'contadores K e L, caracterizada licor çIen-
toe fixas h' je que giram com o tambce D
com o tini do registarem no contador K a Pri-
meira unidade do preço do bilhete e no coa-
tadar J o numero do biliietes- emittidos. .

12. Numa rnachina do genero espacifica,do
na reivindetação 1, urna disposição de gover-
no das contadores K L. cara,caerizada por
dentes eseillantes h* h l° l' accionados por
uru exeentrico M que gira.' com o tambor D
o 'que recebo o seu movimento da roda do
preços I afim de registar, nu contador 1e,
as unidades do preço do bilhete que excede
o primeiro e no contador L,' uma unidade. de
caia vez que o bilhete é uni' billieto; do pre-
ço mais baixo (figura 9). 	 s

13. Numa machinaedo genere esPebilleado
na reivindicação 1, uma disposição camete-
riza,da, por um braço com mola h" cuja, ex-
tremidade fica em frente da extrori idade in-
terior do bote° do manobra h' ou g' edito, de
impedir que se possa manobrar esto betão
quando a sua roda correspondente H mi O.
não está em frente, sendo este braço afastada
Pela cabeça h' ou g na tiecasião do movi-
monto de rotação do tambor D. (figuras 9
o 10). •
• 14. Numa inaciiina, do genero esPeci finde
na.e reivinticaeite 1, uma. disposição da go-
verno das rodas F do numera •or earaeteri-
eido por uma alavanca ft e unia contra-ala-
vanca f accionadas, durante a rotação. do
tambor D, por uma imola f "(figuras 140 15).

15, Numa melaria do gonu° especificado
na reivindicação 1, uma caixa B divida eia
dons compartiMento4 um dos quaes contém
os orgãos registadores aos quaes não devo
haver acertes° e o outro, contem o carrinho
do papel C quo este montado numa tampa de
chamara, b2 e á qual o conductar poda te'
aocesso afim do o substituir quando elle este
esgotad o.

16. Numa caixa B, dividi-ia em dons com-
partimentos, do genero especificado na, rei-
viten taçã,o 1, urna disposi:ão de obturação
dafonda . b' feita na parede be que divide a
caixe B, caracterizada por uma chapa de
•orrodiça b' manobrada • automaticamente
pela tampa 62. afim de fechar a dita fenda,
quando a tampa está levantada (figuras 7 o9).

Rio do Janeiro, 28 do outubro 1932. —
Como procuradores, Moura& Wilson.

Memoriai deseriptivo acompa-
nhanio um, pedido de privilegio, durante
15 ~os, na Republiica dos Estados. Unidos

	

do Brazil para o Ap frfeiçoamentos	 aerifi-
•eaecto e no engarrafamento de Uguidos e
qpparelltv para esses fins »: fnaenraO da
Automatic Aerator Patents, limited, domici-
liadaem Londres, Inglaterra.

Refere-se a invenção á aorificação, á en-
trega do porções e a ) engarrafamento do li-
quilos; e visa,' prinepalmente, a apresen-
tação de uru appar itilio no qual a agua que
toin de ser aeriacada, possa ser fornecida,
quer sob presSão diroctamento da canali-
zação publica, quer de uma met tanqu
ou de .ou'ira fonte "apropriada, sendo o gae
farnoci lo pe. moio de, conei:eissein, do vasos
ou por qualquer .flerina, couveniento.

Sogundo esto invento avappareleo abrange,
essoncialinorite, rufl vies o do cacear o re••
ceptir dentro da qual li !urdo e o giz são
a.dmittid )3, um reseevatori ori . eiten ara de
iterifteaçã,o, na qual o lieuida é obrigado
pelo gaz a passar do receptor', uni vaso do
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en trega, pelo qual o producto aerificado , é
cArigdo, pela préssão, a passar, o do qual
é entregue, depreferencia, depois da pressão
ser diminuida, OU uru accessorio da ousar-
:rafar com as competentes valvulas e Meca-
nismo de as nia,nobrar.

De preferencia, haverá mais trina camara
de enriquecimento prévio, na qual o liqui-
do é adirdttido antes do penetrar no receptor,
o - na qr.al é enriquecido pelo , gaz desperdiça-do O11 que sobeja, o que é descarregado do
apparelboasendo a pressão deste ! ga,z empre-
gada, tombem, para abrigar a agua a passar
da: cantara de enriquecimento ao receptor.

Uma qualidade importante do apparelho
*à', que a retirada do urna corta porção do li-
quido ga,zozo não reduz, materialmente, a
quantidade de illuid o gazozo qua está no re-
sorvatorio; porqua o machinismo que o go-
verna é arranjado de modo que quando uma
-porção de 1Iquiio gazozo é tirada do a,ppare-
lho novos forn seimentos de gaz e de liquido
entram nella, vindos de fontes distiladas,
para formar; liquido gazozo. que vae substi-
tuir aquellse que se tirou; portanto, toda a vez
<lie as divers;as valvulas sejam , devidamon te
acertadas manobradas, um fornecimento
constante 'de liquido gazozo poderá sor extrai-
do do apparelho.

Noss desenhos annexos: a fig. 1 é um carta
ver 'tical do uma farina do apparolho con-

. slsruido segundo os principios ua invenção; a
.-dg- 2 é u aôrte vartical do urna variante
desse appa,relhes 'fig. 3 é um plano da per-
-te superior da fig. 2; a fig. 4 é um carta
vertical de, uma outra variante do apparellao;
z• lig. 5 'á o carta longitudinal de uma valvula
de •um feitio modificado; a fig. 6•S um carta
em ss'aino dos ca,ms que movem as valvulas;

fog. 7 é um carta vertical de ainda outra
Tar:ante do apparellio; a fig. 8 é um carta
Por 8-8 da fig. 7; a fig. 9 é um carta vertical
de mais outra variante do apparellto; as
figs. 10, II e 12, são cartas feitos respectiva-
Alento, por 10-10, 11-11 o 12-12, da fig. 9; a
-:fig. 13 é um carta vertical; e a fig. 14 é uma
elevação da extremidade do accessorio de en-
garrafar; a fig. 15 -é um carta vertical de um
aecossorio para encher syphões; e as figs. 16
e 17 representam modificações do feitio do
7nocanisino que move as valvulas.
- As meána lettras indicam as mesmas par-
tes em todos os desenhos.

A én vaso de encher ou receptor. 13 é a
camara de aerificação; eCé o vaso do' en-
trega.'	 .

Referindo-mo mais especialmente á Fig.
I; o receptor A fica convenientemont collo-
eado na extremidade inferior do reservato-
sio 13-, formando parte integrante de sua tam-
pa, inferior. E' proferivel que o reservatorio
13 seja cylinlrico, e na sua tampa supasior
haverá, atarraxadonu de outro modo preso,
-um tubo curto Bx, que vai ter a,o int aior
resorvatorio tona.), na sua extremidade in-
-ferior tapada. uma serio 'de furos 136 pelos
quaes o liquido entra no tubo • para transi-
tar do reservator'o p ira o vaso da entrega.
O dito tubo serve da supporta para o reser-
vatorio, delia fica dependurada .uma has-
te 139 portadora de uma serie do diaparagmas
ES montados em posição na haste por peç as
de espaçar I37; ou por outro meio.

Em cada diaphragma ha furos 138 abertos
preferivelmento de moao que Os furos do
um diaphragma fiquem diametralmente ops
postos aos dos diaphragma adjacentes, de
modo que o liquido ou a mistura do gaz e
liquido sabe no resarvatorio cm zig-zag,
e isto, conjunctandente com a acção fra-
gmentar exercida pelos diahbragmas sobre o
eaz o o liquido, e, com a força com que a
mistura passa, faz com qua fiquem bastan-
te intimamente misturados, dando como re-
sultai° urna aerificação muita perfeita e
completa. Em vez de siaphragina,s furados;
poderá se empregar qualquer outro disposi-
tivo, movei ou fixo, conveniente.
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A communicação entre a ca,mara de aerifi-
cação o o receptor é feita por uma abertura
estreita, provida do uma capsule, 1310, tendo
nas paredes fures B 11 o formando uma n-
inam dotada de uma valvula, do retenção
a.utomatica. Prolongo para baixo da aber-
tura até ficar pouco afastada do fundo do
receptor A, ha um tubo 132, através do qual
a mistura de gaz e do liquido passa do re-
ceptor á extremidade inferior do reserva-
torio.

D é uma caixa de valvulas formada em
uma das tampas do receptor o dividida em
dous compartimentos O 1,D2 pela divisão D 3.
Na cartuns D 1 ha uma valvula D 4 revosti-
da de borracha D 5, ou de outro material com-
petente, que acerta beni na camara, havendo
oriticias em redor da peripheria da valvula
pelos quaes o gaz ' poderá passar sem a mo-
ver. Esta camara, de valvula communica
com o fornecedor do gaz pelo ponteiro E o
com o receptor por um canal e o tubo A 1.
A valvula é conservada chegada á chegada
á sada pela pressão do gaz, o tem uma mola
1)9 para assegurar a sua prompta acção. A
haste D 8 da valvula passa por uma extremi-
dade da camara, e penetra na outra carnara
de valvula 02.

Entrando folgadamente no tubo A I ha una
tubo A 6, que tem a, extremidade superior
presa a uma valvula, A 4 levantada pela pres-
são do giz que passa polo tubo A 1 e fecha a
entra ia da agira A 3, segaindo o gaz então
para dentro do receptor pelos furos A 7, da
parte superior do' tubo A 6.

Na camara D2 se acha o alliviador do gaz
ou valvula, do escapamento DIO, composta
de uma bucha revestida de cautchuc ou de
outro material D11, e de um cubo annullar que
acarta em uma cavidade de feitio correspon-
dente cm uma ompacadura adaptada para
correr na camara acompanhando a valvula.
Esta no estado normal, conserva-se afastada
d sélo, na qual ha duas aberturas sapa-
-radas, uma das qua.os communica com um
tubo A2, indo á parto superior do receptor o
a outra communica, com o ar livre pelo pon-
teiro E.

A vaavula DIO está enfiada em uma haste
D7 tendo na ponta uma cabeça que descansa
na abertura ou recesso de um odiar D14 que
se encosta ao atinei de empacadura da val-:
vula 010.

AS valvulas do entrada do gaz e de esca-
pamento são manobradas á vontade por canos
montados no eix 112 de modo que o cana G,
que é formado do duas partes collocadas
uma em cada lado do caiu G1, encosto ao col•
lar DI4, o o cana 01 empurra a haste D7
contra a haste da valvula, D8.

O vaso da entrega C tem presa á sua ex-
tremidade superior uma caixa de valvuls, J
dividida por uma divisoria J1 em doas coinj
partimentos J2, J3, e armada em um supporta
curvado e Oco do feitio do K2 que nasce de
um supporta do feitio de K ou do outro
feitio conveniente, pelo qual supprteaSce
passa o tubo . 1, polo qual o liquido gazoso
penetra na camara do valvula Ja, vindo do
tubo 13x.

Na ca,mara J2 existo uma valvula J 5 obe-
decendo á mia J 8 e dotada de urna haste
operadora J 9 semelhante á da valvula D4 da
entrada do gaz nu receptor. Quando esta
valvula é movida, o liquido passa da camara
da valvula, por urna conducta C 1, para um
tubo C 7, que desce até perto do fundo do
vaso da entrega a neste tubo está disposta, a
baste C5 da valvula C4 que regula o orlado
C 3 de sabida, do vaso. O liquido que entra
no tubo actua sobre a cabeça C 6 da haste
da \raivaria, o obriga esta contra a séde, ven-
cendo a acção da mola (f 8, disposta entre a
extremidade do tubo 07 e a cabeça 06, p is-
sando o liquido para' o interior do vaso da
entrega através dos orificios 09 nis paredes
do tubo. No compartimento J 3, que comua-
nica com o interior da camara de aerilicação
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por uma conducta 02 e eiKri o ar pelo ca-
nal L 1 que dá para o supporta iico, ha uma
valvula J 11 de feitio semelhante- ao da :vala
vula alliviadora da pressão do gaz D 10 no
receptor. As valvula.s J5 e .1 11 são opera-
das por cams G2 e G3, montados em um
eixo H 3 e dispostos do modo que o cara G 3
encosta a um cofiar J7. collocado entre elle
e o atinei do enspaaadura da valvnla, e o
cana G 2 actua sobre - o ernpurrador J10 que
aperta contra a haste JO da valvula J 5,
sendo o feitio dos cams semelhante ao dos
oams G e G 1 já descriptos.

Um braço de tiragem II 4, com punho,
tora uma extremidade em connexão como
eixo dos carne G2 e G3 e Uma aza arti-
culada á, extremidade de uma haste 11 5' cuja
outra extremidade está ligada a uma ponta.
da ma,nivella de sino II pivotada, ao supporta
K2. A outra ponta da manivella II 6 está..
presa a uma haste H7 e a outra palita- desta.
articulada a uma manivolla II 8 do eixo ,H 2.

Para encetar operações, cargas succossi-
Tas de liquido o de gaz são admittidas :no
receptor e obrigadas, pelas peessao do gz‘z
que contem, a passar para o reservatorio.
Depois deste estar cheio do liquido gazas°,
deixa-se o excesso do gaz fugir do receptor,
que é então enchido com urna carga do
agua, e neste estado .o apparelho poderá.
permanecer durante qualquer periodo ra-
soavel de tempo que se quizer. Quando se
deseja saccar uma carga do liquido gazoso,
o braço II 4 movido de modo qua o cara
G 1 abre a valvula D 4 para deixar '0 gaZ
entras no reseptor, e o cana G fecha a val-
vula D 10. O gaz corre pelo tubo Ai, acima,
levanta o tubo A 6 e fecha a entrada A 3, e
a pressão do gaz no reeeptorr obriga o li-
quido a passar pela valvula B 1 para dentro
do reservatorio 13. •

No transito pela valvula, B 1, o os orifi-
cios B 11, o liquido e o gaz são divididos era
pequeninos fios, de que resulta ficarem bem
misturados, e quando a carga entra 'no re-
servatorio produz uma agitação violenta do
liquido que este contem. Eia capacidade' in-
terna o receptor e o vaso da entrega são
iguaes, do moio • que quando urna nova
carga entra no raservatorio, que é prefe-
rival seja superior na capacidade a qualquer
dos dous, disloca, da parte superior dello
uma quantidade igual ou quasi igual de li-
quido ga,zoso, que é obrigada pela pressão a.
passar pelos tubos B X, 1, e a vaavilla J 5;
que tom sido aberta' simultaneamente com a
yalvula 0 4, para dentro do vaso da entrega,
fechando, quando entro, a valvula, C 5, como
acima descripto.

Simultaneamente com a abertura da vai-
vela J5 á valvula J11, no vaso da entrega
que allivia a pressão do gaz, terá sido
fechala:

Quando o braço do punho é solto, deixado
voltar á posição normal pela acção do uma
mola ou contrapeso, as valvula.s J5 e ' D4
são fechadas, e as valvulas DIO e 311, "que
alliviam a pressão do gaz, são' abertas pelos
seus cams. A abertura da valvulapre allivia
a pressão do gaz no vaso da entrega deixa
a valvula da sahida abrir, em obediencia
sua mola, para eutrogar o liquido livre do
pressão de gaz, ou á pressão da atmasphera,
e a reducção da, pressão no receptor per-
initte que a valvula A4 regrosse á posição
normal, e que uma nova carga do liquido
possa entrar.

A' medida que cada carga.succossiva'entra
no raservatorio, leva curnsigo urna ' certa,
porção da gaz livre, o qual, além de produzir
um a agitação, tendo a conserval-o sempre
esperto e bem carregado de gaz.

A serie do operações poderá ser reseldcla,
tantas vezes quantas, sejam precisas; pois
o apparalho está • sempre promp ta para
funccionar, o não exige afinaçie -nem n pe-
riudo algum especial de tempo entre as
puxadollas clo braço.

Mem. Ma.	
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Com roferencia a,gora ao apparelha repre-

sentando na fig. 2,a caixa da, olival% I) é feita
parto intogranta 'da tampa superior do re-
coletar A, ou podará sai. um, peça sapatada
ligada a alia por qualquer meio coavenionta.

O compartimento Dl na amara, da val-
vula communica, com o fornecalor 'do gaz
por: um tubo E o CJIII o racoptor por um coa-
dueto AI, ao •passo que a Camara, D2 Com.
munica com o receptor por um combato A2
e tom uni tubo de despojo F.	 •' •

No compartimento Dl se acha a oalvula
D4 da entrada do gaz. Esta valvula, está
furada para recebor a ponta de uma haste
D8, que corre em uni orificio da divisão D3,
()esta ligada á haste D7, que atravessa-a
valvula DIO alliviadora 'do gaz no campar-
thnonto D2. A haoto 1)7 passa por tuna caixa
de empacaduraD13, na valvula DIO, o a sua
ponta exterior esta disposta do moda que

'possa ser operada peto caan Cia Uma mola
D12 conserva no • sou estado normal a val-
vu/a,,D10 afastada da sua sédo. 	 • •

Entro a valvula 1)10 o o cana GI, quo
inove, lia um armei corrodio 014 roparada
contra o cam por uma mola D15, adaptada
para compensar qualquer gasto da valvula e
assegurar que esteja sempre veladora. - Os
canas G o 01 estão montadas em um eixo II
armado na caixa da valvula e provido de
inoentoá II.

O orificio do entrada da agua Á 3 'esta
situado na extremidade inferior do receptor

. e é regulado por Urna valvula, de retenção
A 4.

Quando della, é aberta para deixar entrar
o gaz, esto, entrando com velocidade, mis-
tura-se com a agua no 'receptor, fazendo ao
augmento da pressão com que a valvala
A 4 seja fechada e obrigue a mistura de gaz
o agua a passar pela valsada 13 1; vencendo
a aaçã.o de sua mola 13 3, e á descer pelo
tubo B 2 até o fundo do eamara do acedi;
cação B.

A calmara de aeriticação é fechada hera
meticamonte por uma tampa B 4, que é
preferivel forme o fundo do receptor, sendo
as partes reunidas por qualquer meio apro-
priado.-

Os diaphraarnas B 5 são conveniente;
monte montados em uma haste B, que doa-
cana° sobro o fundo da cismara, ou fi lua
segura á tampa B 4. Cala dia,phragina tem

• furos B 8 aispastos como acima dascripto, ou
podem sor csivados de furos em toda a su-
porficie.
.0 liquido aerificado passa por tubos B X

e 1 i camara da asavula J 2 formada era
unia caixa J, que sustenta o vaso da entrega
amstá presa ao registrador ou a um outro

' supporta conveniente K, por parafusos K
O °riflai° de despejo do 'compartimento

J 2, que communica pelo tubo J 4 e o coo-
dueto J 22 com o vaso da entrega, 6- regu-
lado ,por uma valvu14 J 5, preferivelmente
de eonstrucção semelhante á da valvula . 0 4,
'da entrada, do gaz que ostá, no receptor, e
caie .6 obrigada contra a sua sadia J 7 por
urna 'mola J 8. A valvala é furada para
receber a ponta de urna haste J 0, que
fórma uma só peça com o empurrador J 10,
que atravessa a vatvula J II no comparti-
mento Ja', e é operada pelo . cano G 2. O
compartimen to 33 commuulca com o vaso
da entrega por ara taloa L, que dá para um
conducto J 23, e para o ar livro pelo tuba
L 1 ; e a valvula. J 11 que encerra é sorrio-
lhante na eonstrucção á valvula thssallida
do gaz do reoeptor. ELa ValVtila . Õ aper-
tada contra sua Ode por um caiai O 3 e+ lia
Catado normal. é afastada delia por Unia
Nolo, J 14, sendo o gasto compensado por

• orna mola J 15. Os canis O 2 o 03 estão
montados na eikto I, assim corno 03 canis
G e. G 1. Na pauta iuperiqr da oisq 41 ama
aso,nUaelja, de punho H a, servindo • 141, na
volvei-a , aflui do operar aa ValValas.

,Dapois'daacama,ra. de aerifica,ção ter silo
carregada -a -o receptor estar cheio do agua,
as valvulas D4 e'J5 são fech idas e o appa-
relho podará ficar neste estado durante qual-
quer miolo de tempo razoavol. Quando se
deseja extrair 'uma carga de • liquido gazas°,

manivella-H3 é movida de maneira a dar
ao eixo um quarto de volta do que resulta a
valvula Dl da entrada da ga,z ser aberta e a
valvula J11 fechada prelos respectivos canis.
' • Sanultaneamonto com a abertura da val-
vula Dl; a valvula, 35 no vaso da entrega é
aborta; o a pressão na camara do aerfficação
obriga uma parta do liquido gazas°, que já
lá está, asoguir pelos tubos Bxe I paraao in-
tarlor do . vaso da entrega.	 •_

Emqua,nto • se está, enchendo o vaso da eu-
-tina, o mecanismo que manobra a3 val-
vulas 6 - conservado estaciona.,rio, sendo o
eachimento do vasa indicado pala entrada
do liauido patente do ouvido, ouspela vista
directa de uru indicador .ou através de um
vidro que ha no vaso.

'Quando esta está cheio da-se ao eixo se-
gundo quarto de volta, na qual posiçao
valvulas B4 o 35 sãu novamente fechadas, e
terceira quarto do volta abre, simultanea-
mente, as vadvulas de sabida do gaz ou da
reducçIo da pressão dello, .D10 e J11, do re-
ceptor e do vaso da entrega respectiva men to.
Fazondo-se o eixo dar ainda outro gil11. 40 de
volta, o cyclo do opsraçãe$ fiei completo e o
apparolho é tornado ao sou estado normal.

Afim do impedir a parda do gaz, o excesso
deste que fica no recepor depois da mistura
ter seguido para dentro da camara de aerifl-
cação, se edor-se-ha, como no app trolha re-
presentai° fig. 4, sucede conduzir do re-
ceptor, pelo tubo F, a um vaso M, do
enriquecimento .praVio . collocado antro o
receptor e o tubo do fornecimento do a,gria.
Deste modo o excesso do gaz é empregado
para enriquecer a agua antes desta penetrar
no receptor o o vaso M poderá . tambein $5r
empregado como vaso para dirninuiçtio, di
prassão, sia pressão da agua na cana,liztção
de fornecimento for demasiada para o bom
funccionamen GO .

E' praferivel que a entrada da agua no
vaso M seja ragulaila, por uma tortual-a, de
baia, ou valvula fiuctua,ate MI, e o tubo
gaz; que vem da cantara do valvula, na ra-
coptor, entra proximo ao fundo do vaso e pas
dará, ser provido do urna valvtila •de • ro-
tonção. •	 •.	 -•	 . •

Uma, valvula alliviadara, Ma, adapta ria, ao
vaso do enriquecimento preliminar M poderá
sar acertada por • uma tampa roscada M3,
comprimindo ou 'alliviando a mola M4, do
mola que a Pressão no Vaso não °nada una
limite prévias-unte fixado.
• Agua é alf•nittidas no vaso M até carto

nivel, o a continuação do fornecimento é cor-
tada pela Válvula MI. O ar que já existe no
vaso a comprimido e empurra urna quanti-
dade sufficiante da agua p ira dentro do • re-
eeptorA; fugindo do vaso qualquer exceso
da pressão pela valvula M2, deste modo a
prassão no receptor i a pressão 'fio vasa M
são iguaes.

E' esta' o 'estado norni'al do a,pparelha
quando sa deseja extrahir uma carga de li-
quido gaios°, as valoram D4 e J5 sãa aber-
tas, e as valvulas DIO Q 411 lbchadas pela
farina acima desoripta.

Mais tarda as valOulas J 11 o D 10 São
abertas; pormittindo a abertura da valvula
J 11, no caso' de que se`trata, que 'o excesso
do gaz passa ser rlosastrraga,do do receptor
para a- , vaso , a1, de eariquecimento preli-
Minar.'	 ' •
• Ne aaceptor o no vaso al a pressão é agora

igual, e pira que a pressão da gaz no vaso
M possa obriatr a agua a penatra,r na ra-
caPsor, a prossaa nasta iam de ser reluzida
ata ficar infernos á do vaso M. Para que
ieto possa ser realizado lia urna aralvula ali-

-viadora do gaz O, a qual é aberta, vencen-
do-se a acção de rima mola 01, 'pelo cara
H4,• da haste II, afim do permittir que o gaz
no vaso fuja para o ar livre.

Na variante da eonstrucção de valvula
vista figa 5, o carn, em vez do actuar sobre
um armei corredio, como acima descripto,
actua directamente sobre a valvula •D10
111, o cru vez da haste •	 vadvula ser re-•

passar ga.z ou liquido,.baixada para deixar
entre a haste o as paredes da abertura,
aquella haste poderá ter o mesmo diametro
orn toda ela, e a abertura no diaphragma
ter a área augnaentada, no ponto precisa.

Em vez do conducta • ou tubo LI, vindo da
vaso da entrega C; abrir para o 'interior da
camara J3, poderá ser levado pai ra dentro'camara D2, do modo que se possa' prescin-dir davalvula J11, e a pressão no vasa C e
no receptor A será reduzida, sirnultaneft-•
manta, operando-se a 'advida 010. Em voz;
do se manobrar a, valvula 35 por • meio der
um cana privativo, a aunara, deavalvula, 32:poderá ser formada concentrica com a cala
maca DI, de modo que, pelo prolongarneato
da haste da valauia atrAV6 daquela), ea-mora o para dentro da camara 32, na val-

aãoGis.o. poop:iestst,
otvastinle°:linmpoe4riatea° el)

35 p ade

0lo:acapinaderão ser diaponsados e
e.r a camara	 acri-

o tEunbio vI esze doei] scéu rptiasodso,

fica,ção da i mpadimentos taes como os aia_
phraarnas, poderá haver nella una ooaduasa,

rboupi
ecairrnrctaiirtaa pouodadreá zteigruuel-lzi zatgsueer,poonutinzat tpu
halicaide ou de outro • foitio, e una system],do constracção -correspondonto poderá Bar
ellINPrgvaalfaapnitio", aolivalstori'\ira.is modificada, ro •presa/siada fig. 7, afirndc aaragurar gine oliquido' que penetra no receptor não aoassaesva,sia,r-sa pela valvula que all:via a prosião,da gila, dado o caso da valvula da entra,da dolinda° não fechar, bem quando o a-acolitar
essa 'cheio, este é provido do unat valvala
eflyiricitaudarroi tor, qqtrue) evoorlrise afosiegoaduanmiaetia naucatuboou
A2: , Esto tons um atinei ou parte maischeia na ponta superior queitirotsecasnuçpaerieomruma cavidade ou abertura na p
do receptor. Ens a linhamenta oorm. o. tubo .A2 ha o prOloogamentJ ao° Q/ de urna,
caixa Q, sondo as partos Q1 O soa conser-
varias cheaadas uma 4 , outra, estanques por-meio de lima caixa do empaca:lura A 8.• A ex tromtdado , iufes...Lir inferior sedrovirprdoelosnuga,:o.mento Q1 é aaaptaaa p
para a axtreinideale conica, P1, da, arai-vida fluctuanta que está revestida da ama-
Esta' valvula P1 é obrigada 	 Mod ifl a, que.

tehueou ou outra maioria aprapa inda,, p 2
soe áliqsuuladostl(stoebei ffi'npoodrinecdp,,;peloam%rieitnitiAnooat,ig,aeurlaitealqgrturitaer_r-
monta da liquido, mas
porção do tta onde gaz , possa fagir ri me..cada . qua o lianido entra no vaao, assogu-guisando - 'assim que a cargo; que

Ao valvul•t torna,.
•

seja.e`°
dna oiPl,ttl.via sia, D10 alliviadoradilta:m- p.‘1):30:nsola' oo(lieogg.aara, empaiegada.no apparelhotescreveu, o O operada ruo_

e,	 eartesso
deixa,.

depois
escapar o
de cada cyalo

que ha panca se d
nicamente para

do gaz do receptor,
operaçiies, e isto Por moio do umaa'aasta ouombolo R que correesiandao..prioorion
balar Q1 o é, Mi	 obrigado

rent° tu-•
para cirna por urna mola R E., Doseança,ndo
sobro a ponta superior da. ha,sto IS ha •uniadas palitas de uma a tavanaea oscillanta R.2,,LcitouetpoipnorotopoK,ratà do..apak., em uma &annum
(Oca V que sustenta o a aceptor e está, ligadas

Na outra ponta, da alavanca R2 ha 'ama.
face do cano ou . plano inclinado R3. • qua
prende no , caiu Ga. do eixo • II de manolasa,
das valvulaa . ,o;rstá combinado do narado qrquando asangatia, era um sentido, a, cana 01
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(no estado normal) pelo cam G3 :actuando
sobro a haste J19 da valvula. A minara, J3
cora o voan da entreoa, por um conciliarei J e3,
e Com o ar :ivre. prv me aanducen tal- Ou e
cotai :acto L1 pode.ot con:lazia o excesso do
«az pela calumna V abaixo, o dahi por canal

camara QI da on.lo poderá seguir ao ar
livre, ou á emalara do enriauochnonto pra-
liminar, conforma a pra,ssilo que leva.

Afim do ira/adir 'que as valvulas sejam
abirtas de mais ou durante um prazo de
tempo menos sufficiente, 03 cães são collo-
cadoe no eixo 11 (10 modo que actuam as res-
pectivas valvulao a,p mas no fim decida mo-
vimento do eixo o nesta ha uma parto sa-
liente adaptada para jogata com urnas , es-

paras, o qua exclue ou diminue o pargo do
a,pparellio ser indavida menta manobrado par
descuido ou imperícia. 	 .

Cone referencia agora, ao apparelho repre-
sentado figs. 9 a 12 o remptor A é formado
de duas partes semelhantes, a inferior das
quaes servo de tampa para o reservatorio B,
e os parafusos que pren lem as partes uma á
outra passam por uru flanco da parte supa-
rior do mesmo reoorvatorio. O tubo B 9 polo
qual a mistura segue á parte inferior do
reeorva.torio restá preso ao ouvido na parte
inferior do receptor.

O receptor está, ligado á caixa J por duas
columnas ou supportos ocos V 1, V 2 (figs. 9,
11 o 12), o o tubo I, pelo qual o liquido • é
transportado do tubo 13x, no reservaaorio,
está collocada no interior da colunaria. V 2 e
o conduz o liquido a uru tubo P do vulca-•
nite ou outro material, inettido em um coo-
ato da caixa J. 0, tubo 11 dá para o con-

duto J 4 que vai W1' á ninara do valvula.
J 2, (figs. 9, 10 e Ia).

O excesso do «az fogo do vaso da entrada
pelo conduoto J 2:3, o vai ter á, °amara do
valvula J 3, depois do transitar pala qual
segue por um conduto 18 a um tubo' L 2,
disposto na caixa, o vai ter ao conducto L 1
situado no interior da columna V 1. Da ex-
tremidade inferior do conducto L 1, o gaz
levado polo condacto Q 8 á. cama,ra Q 1 da
qual passa polo coaduato Q 2 á cantara, Q

O eixo operador 11 é horisontal o o 3 carris
G, G 1, G 2, G 3, dispostos em redor deite,
co acham em ama crivodade na caixa J.

Na sua posição normal o cam G 3 conserva
• valvula J li. aftiotada, da sua sede. e o
caiu G 2 fôrma uma só peça com o cam G.

Quando o a.ppareltio funeciona, o eixo II
gira, dascroveudo um quarto de volta, e no

fpoineço do movimento a valvula J 11 fecha ;
o carn G actua, então, sobre a haste da val-
vula D 4 para deixar entrar gaz no receptor
e depois a valvula J 5 6 aberta pelo seu
caiu G 'a para deixar o liquido gazoso entrar
no vaso de entrega.

Depois da vaso da entrega estar cheio o
eixo II é desandado e no ser regresso o cana
ta 1 obriga a alavanca. R. 2 a deprimia a
haste R e a afistar a va,Ivula filie-to:int° da
s ia séde, o o cana O 3 abre a vaivula J 11
para a fuga do 'gaz, que está no vaso da
•entrega,
a_ A aerificaçãa do liquido é tão perfeita' que
priderá, ser engarrafado, armazanado o guiar-

'
dada sara detoriaração. durante qualquer
poriodo rasoavel do tompo.

Quando, porém, se dasoja faze' 'entrega, do
liquido gazas° cai ga Tafas, siphões ou outros
vagos fechados, sob pressão o vaso da, en-
trega. C o o tuba 07 e a. valvida, C -4 são
tira•los, e um ou outro dos accessorios. ropre•
sentadas figs'. 14 ou 15, ligado ao orificio de
entreoa, J 22 da caixa J.

O dispositivo \V', figs. 13 e 14, é principal-
mente destin do para -garrafas que sejam ve-
dadas nor espiraras que são normalmente
aport idas c mira as suas sécios pela pressão
n) intorior da garrafa. E' composta do urna
cabeça W1 que co parafusa no orifício de
daspojo .122 da caixa 3 o com elle cominsinica
por meio do uni condado W2 que lambem

T commilutaa, Por um condueto W3, com o
canducto 323 que conduz á, valvula dimi-
nuidora ri m. pre-são 311.

Na extromidaile inferior da cabeça W1
está preso um eixo w4, que sorve do sup-
porte para a manga rotatoria W5. Um con-
duto W7 do eixo communica com um canal
annullar W6 no qual o condueto W2 desem-
boca, de modo que não é mister haver
grande cuidado no ajuste das partes quando
se montam. O conducto W7 . desemboca em
um canal annullar'W8 aberto em redor da
haste e com o qual um °riflai° , de despejo
Mr,) na manga communica, do modo que
quando a manga é revolvida, a .corrente do
liquido pela conduta não é' interrompida.

A junta entre a cabeça. W1 e o criado .122
é feito estanque que por meio do arruelas
W10 e outras W11 são conotada; entre a
cabeça W1 e Q supporta W4, que fica seguro
na devida posição pela porca W.12. Na. ponta
da manga W5 estão dispostas as porcas •W13
do rogularisação e amoldas conicas W14
para formar juntas vedadas, e as partes
ficam presas entre um collo W15 do eixo e
uma porca WI6.

Ha uma almofada de borracha ou de outro
material W17.adaptada na bocca do con-
dueto NV9 para. receber o gargalo da gar-
rafa ; o est r, emquanto se está enchendo,
fica segura por meio de uru supporta ou
grampo Y. O supporta consta do uma ca-
lurnna. Y1 presa á manga W5 o trazendo una
degráo corredio Y2 tendo uma almofada Y3
aportada contra a garrafa por uma mola Y4
armada, em um supporta Y.5. A mola poderá
ser levantada ou abaixada na columna por
um parafuso de aperto Y6, e a sua força
poderá ser variada por meio do para-
fuso Y7.

Quando o apparelho funcciona uma ou
mais cargas de liquido gazoso são admitti-
das, andando-se com o Maca II na maneira já
descripta do maio que a ga,roafo, X fique
parcialmente cheia, e o ar e o gai fujam
quando se abre a valvula 311.

A manga W5 é então revolvida, afim de
inverter a garrafa e pormittir que a vai-
viria Xl, que encerra, se chague, á séde. A
carga seguinte de liquido gazoso que pene-
tra na. garrafa, abre a vaiada X1 que • é
logo devolvida á sétle, dapois da carga ter
sido entregue, pela pressão no interior da
garrafa. O gaz que entra na garrafa. com
esta ultima carga não é alliviado e serve
pura. conservar o liquido efforvescente.
. O supporta e o grampo poderão sor re-

gulados de modo que sejam aptos para re-
ceber garrafas do feitio diverso do daquella
que se vê nos desenhos, o podada ser pro-
vidos de um membro flexível, rotaeorio ou
do outra qualidade, e serem adaptados para
segurar um siphão.

Outrosim o accassorio do engarrafar po-
derá ser subatituida por uru supporta para,
siphõas, tal como se vô.na fig. 15.

Este accesoorto Z abrange-urn bico que é
parafusada em um °riflai° do dealiajo 3 22, ,
Rendo a junta feita estanque por arraianas
Z 1.

• O supporta Y fica preso ao bico o o siphão
dascança sobre um supporta Y 8 de° moio
que sua cabeça aperta sobre a-almoraola

A valvula no interior do siphão é conser-
vada aberta pela prcssão da almofada, que
obedece á mola, e o tubo de siphão X 2 ê
conservado cru contacto com a almofada Z 3
na boaca do bico Z que communica • 'com 'o
orificio J 22 pelo con•lucto Z 3, o com •o con-
duto J 23 por uru canal Z 4.

Urna ou mais cargas de liquido gazosa..são
adrnittida.s no siphã'o o o ga.z e o ar são
atados, depois de cada carga, :cume se- acaba
do descraver,rendo o gaz da carga filia.' dei-
xado no siphão para entregar sou 'liquido
o conserval-o em estado eflerVesoente. 	 •

Em voz de se prover o vaso da entrega de
uma valvida, de vitrina regulada por uma

levanta urna ponta da alavanca 112, fazendo
coin .qiie a:outra deprima a hasta R, o arran-
que a valsaria fluetuante da sua séda ; mas.
quando caminha no soo tido contrario o :cani
01 corre sobre a alavaocauocillantra. Outro-
sim á caiu poderá sor adaptado para carre-
gar directamente sobro a ponta da Insto R,
que poderá ser provida de um gatilho ou
dispositivo similhante, de modo a ser depri-
mida quando o cara caminha má um sentido
apenas;

•O conducto Q2 conduz . do tubo Q1 a
uma camara - Q3 tendo Meia valvula dupla
S, Si. , A extremidade S da valvula • dupla
regula aefitrftda da camara o é provida
de'furoe S 2;" pelos quaes ar ou gaz pode-
rão "passar,' sendo pouca a pressão, som ex-
el'aer : atreito sobro a valvida. 	 •

A outra 'extremidade S 1 da valvula, dupla
tem o feitio de bucha, e é conservada arre-
dada da sede por urna mola S 5. Nesta pon-
ta da vadvula ha um chapo de 'barracho.
S3 e em redor da peripheria, uma serio de
furos S 4 pelos quaes o fluido, sendo a pres-
são,poquena, Ode atravessar a valvula som
chegar esta á sua' sedo e fugir para o ar
livre pela sahida Ql. 	 .
1 Na parede- lateral da camara Q3 ha um
conducto Q5 quecondhz a uma. camara Q 6
que - ha coaveniencia seja formada na mes-
ma caixa ctano a§ amaras Q 1 e Q 3.

Na camara Q 6 ha uma valvula de bucha T
carregada, queana estado normal, repousa
na séde 'Q . 7. Esta valvida poderá ser pro-
vida • de urna mola para a obrigar a chegar-
se á sede mais ' rapidamente.

Quando a Valvula P é aborta, mecanica•
mente, como se aaaba de descrever, tara per--
mittir que o excesso do gaz fuja do recaptor,
a força com que o gaz entra na Camara. Q3
actua Sobre a ponta S da valvula dupla e
empurra a ponta Si sobre a sua sede, impo-
dindo,assina pie o gaz passe para o ar livro
pela sahida Q4 e obrigando-o a erguer a val-
vula. 1- o a panotrax a camara Q5. O gaz
passa pela valvida, 1' por aberturas TI : que
haano periphorio delia. e entra na haste ôca.
T3 da valvula, por Macias T2. que nana ha,
segundo depois • ao tubo F, que conpuz á ca-
mara 1 de enriquecimento preliminar.

Estas disposições &Ias valvulres, além de
promover a economia o a áfficiencia, torna
possível o emprego do Opparelho : com agua
vinda com muita poessão pela, ca,nalisação
publica, ou com pouca prossão de um filtro,
tanque, daposito ou outra Ponto de con-
sumo.

, Na extremidade superior da columna. V,
sustentando o receptor, está presa a caixa J,
que • supporta o vaso da entrega e que m-
aura; as raivai is 35 e J11 ; esta disposição
torna seguro o devido alinhamento das par-
tes quando a•apparelho está sendo armado
para o serviço*. •

A valaula 04 da entrada do gaz está
arranjada do modo a correr em um plana
vertical, e a haste 07 da valvula passa por
urna caixa de empicadura e éamovida pelo
cão G do eixo If.,0 claro. o cão o a pirita da
'haste ha urna poça. II articulada á aglutina
para diminuir o attriceo, padanda. para o
mesmo fim, sor a p int% da haste provida de
urna roldana. •	 I •

A tampaosuperior 13 4 da camara ,de ,• aeri-
ficação fiam e o fundo do roa iptor o traz a
entrada vindo do receptor. No fim deste ou-
vido de entaa.daesta preso um tubo e9 que
desce galei até ao fundo- da amara do aeri-

, ficoção e sorvado supporto para es diaphra-
gruas, perfurados..,

O liquido gazaso entra na :canil% 32 .d%
valvula que está no -vaso da entrega. pel
conducta. 31. As valvulas J5 e 311 :são da
construcção sernelhantea da vaiaria', D4 d
entrada do gaz que estlzoo receptor, e são
aportadas contra.a.s suas sédes .pelaa molas
.18e 320, respectivamente. • A valsrulaa 311
parra a fraga do gaz é arredada da sua- séde,

o	 •
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mola, corno acima deacripto, urna tornaira
CIO poderá ser presa ao °riflai° de salaida,
como das figs. 16 e 17 53 vê. tendo um bra,ço
011 liando por maio de uma hasta C12, a uat
cumule° ou ruaravalla C13, nu eixo II, (lis-.
posto de modo que abra a to:meira depois de
se ter for...hada a valvula alliviadora do gaz,
e para a fechar autos da valsada -J5 estar
aberta.

- O receptor poderá spr adaptado para levar
mais liquido do que será timão em cada
operação; nesse caso as valvulas da entrada
e do allivio do gaz no recaptot, serão opera-
das .tulia só .vez para diversas operações das
outras valvula,s, afim de obrigar forneci-
mantos novos a entraram na cantara, d3 ve-
rificação apenas quando o liquido nesta tiver
sido completamente esgotado.

'Em. vez 'de ta uma só camara de entrega
ou aacessorio do engarrafar para cada appa- •
relhá, pudera, haver diver

'
sos cada um pro-

vido de sou mochanisma privativo do regular
as valvulas o 'miará haver no receptor para
cada uru, quer uma entrada para o ,ga.z e
uma valvula diminuidora da prossão, quer
gatilhos ou alavancas operadas por canas
nos diversas eixos para manobrar unia val-
vula da entrada para o gaz e outra de ali-
vio que sejam gomes para todos os mecha-
nismos do entrega. Outrosim poderá haver
diversas recaptures, todos ligados a uma só
aunara de aerificação. 	 •

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da intenção:

1. Em um apparolho para a aerificação da
liquides, um receptor para o. ulterior do
qual gaz e liquido são fornocilos de oaig,ens
distinctas, o do qual são obrigados a sair
pala pressão que nele existe, e a passar
poma, o interior da urna c:amara da aerifica-

o ou reservatorio, do qual deslocam igual
quantidade do liquido gazoso que segue a
uru vaso de entrega, do qual é descarregado
de preferencia depoia de se ter dirninuido a
pressão;

2. Em um apparolho para a aorificação de
liquido, a combinação com um receptor,
urna calmara, do aerifleação o um vasa da

. entrega ou acceasorio do engarrafar, de Me-
canismo regulador organizado do modo que
quando urna cargaade, liquido gasoso é tirada
do apparslita, a entrada de novas porções
do ga.z o do liquido, vindas de .origaos divu.
sas, é faaultada 'afiai do farinarem liquido
gasoso, que substituo aquele que • se tirou.

3. Em uru apparelho para a amada içao
de liquido, a combinação com um recepto:,
uma carnara de aerificação e um vaso de en-
trega que, respactivainonte, são corno as
partes A, D, C, de volvidas que regulam os
fornecimentos distintos do gaz e liquido ao
receptor, a (Nitrada do nitrido gazoso
vaso do entrega, o a rigida do af,az do roce-
ptor o do vaso do entrega;

4. Em apparelhas para a aerificação e ca-
traga de porçõas do li iuidoa, o emprego do
unia cairiam ho interior da. qual o liquido
é admitido autos de parasar pára o receptor
o n r qual fica eia contacto com o excesso de
gaz que é do tempo a tampo entregue pala
apparellio principal o é por alio atingira:eido
antes de se-realizar a aarificaçãa a valer, (13
modo que qualquer gra() de • pressão &al-
quila poderá ser empregado;
' 5, em apparelho para a 'aorificação de

liquidos que abrangem um receptar para
dentro ao qual gaz o liquido são fmnecidos
de fontes dtsoinctas„ e dia qual a mistura é
obrigaria, pala pressão, a passar,. para o
Interior de unia cantara do aerificaça'o,
qual passa, depois, a um vaso, o deito é dosa
°arrogado,' de profereacia chamais da, 'pressa°
daninuida, o uma carnara preliminar, na
qual o liquido,antes do entrar no receptor,. é
aubinottido á acção do excesso do gaz dosca,r-
rogado do- apparelho priaeipal, sendo a
pressão na ca,mara preliminar RIU:lente
para obrigar o liquido a entrar no receptor;

6, em um a,pparelho para a aerificaçã,o de
liquido a combinação com receptor, no qual o
p0,7, o liquido não-iritrainziaa; vin tos da fontes
distiniaata, através de ralvulvi Dl A4, ra-
sp :etivabaaute . de u ua valaula da retanaã,o
aberta . pala pressão no raaaptor, afim da
41áisaa • o gaia o liquido pasaar a iunn carnara,
de aorificaçãa, e urna valvula que regula a
fugida do excesso do giz do receptor;

7, em appa,relho para a aullicaçã,o•de
liquido, a combinação com uma cantara, de
aerifização 8, e um receptor Á, com ou . som
um •va,,o de entrega C ou um accassorio p sra
o engarrafamento 'de uma camara da enri-
quecimento preliminar e valvulaa •qae
regulam a ligaçãa entre as ca.maras o' são
operadas •par maio de ama só alavanca ope-
rativa, de modo que oai se extraiarb do
apparatto tiquilo •gaZ030 urna que atilada
carraspondeute da liquida novo é doixado
penetrar nó receptor;.

8°, em um apparelho para á aerificaçã.o
de liquido, a combinação com uma ninara
de aerifica,ção que tem diaphra,gmas perfu-
rados, do um recaptor B que tem entradas o
sabidas para liquido e gaz, o valvulas
regulam, sucessivamente, .a admia>ão de gaz
e liquido á ca,m ira da aerificação o a fu-
gida do enes o do ga,z do receptor

em apparelhos para a a3ridcaçãa de
liquido o cambinanção com acamara de aéri-
filiação do um ieceptor, e uru 'vaso de on-
taoga e .sralvulas taco como I) 4, J 5, D 10 o
J 11, em substancia aorno descripto ou repra-
sentado fig. 1 ou figs.' 2 e 4 ou 'fig. 7 ou
fig. '9 dos desenhos annekos ;

10; em apparelhori para a aerificação de
llquidos, a combinação com una recepatur
pelo qual gaz o liquido são admittidos e da
qual são obrigados, pela pressão, o. passar
para uma cantara de acsaificaçãó, de unia
bala ou valvula tiuctuanta ;	 •

11, em apparelhos para a aerificação de
liquidoa, a combinação corn uma cantara
de aerificação e um receptor de uma valvtila,
tal como P, no recoptor, adaptada pira ser
fechada pela pressa() • da minara; e ser
aberta meaa,niearrtente;

12, em uni apparelho para a verifiCação
de liquilos, a combinação com uma cama,ra
de a,erificação de um raceptar e valartilas
'como D 5, D 10 ou P o J 11 operada'
por um só eixo do cams ou alavanca, para
regular a• entrada de gaz no receptor, a
entrega do liquida gazoso da caluara de.
aerifIcação . e a fugida de gaz do receptor.
e o liquido 'entregue da camara de aerifi-
'ação. ;	 • .

13, em um apparalho para a aerificação
de liquidos, • a corabilação com uma Ca-
mara de aerificação e um receptor, com ou
seu um vás() , de. antrop.; .do valvalas o
Callts oporativos G, G 1, G 2, G 3, montados.
em um eixo só II; •
• 14, em um a,pparelho para a aarificação
de liquidas, a combinação com urna camara'
do aeriticação B, que coa-saturai:a:a com um
receptor A e um .vaso de entrega, C do
valvulas coma D4, D 10, 5, S 11, ligadas
ao r :captor' e ao vaso da entrega, raspa-
ctivamante, ' e movidas por una eixo do
caras II, que tambe a move uma valvula O
no receptor, em substancia como descripto
e representam as figs. 2 e 4 dos •desanuos
annexos;

15, em apparelhas para a aerificaçã,o do
liquides comprehondendo uma cainara de
aeriftcação o uru receptor, com ou sem um
vaso de antrop., a ombinação com unia
valvula fluctu lute como P, de uma valvula,
dupla, Como S, por cujo meio o aaaz
carregado querquer para o ar livre quer a uma
camará, do enriquecimento prelimiaar;

16, em apparelhos . para a aeritlaação dos
liquidas, a combinação com uma camara
aeriticação o um receptor Com ou sem um
vaso do entrega, do uma,' baia ou valvula
aluctuante P, o urna valvula dupla, como
Sal

17, cru apparelhos para a aerificação do
liquidoa, a. combinação com um receptor
coma A o uma, camara de anrificaçãu como
13, da valvulasa corno P,S,SI e T, o uma
hasta R para muvar a valvula P

18, em aparelhos para a aorificação e on-
garrafamento do liquides, a combinação com .
um rocaptor, no qual giz o liqui lo sã o ail-
rnittidós, vindos do fontes distintas o do
qual são obrigados, pala pressão, a, passar
para dentro de uma caMara de aerificação,
do uru a,ccessorio para enaarra.far, que tem
uma parte fiexivol, rotatoria, ou do. outra
@sinalo ;

19, cai apparelhos para a a.erificaçã'o de lira
quidos, •a combinação com. uma cismara do'
aarifie.ação, tal como B. e do wn recaptor,tal
como A, do una a,caosserio de . engarrafar, o
valvula,s que regulam a entrega de liquido
gasoso através do accessorio . de engarrafar,
á garrafa, e a fagirla do excesso do ga,z • dello ;

2a, em apparelhas para a aorificação do
liquidas, a porribinação com uma carnara de
aarilcação B o um receptor A, do um acces-
sorio como W,Y ou Y,Z, e valvulas ataes
Como D4, J5,JII o DIO ou P ; 	 •

21, o malhado ou processo para a aerifi-
cação de liquidos ;

22, o mathalo ou processo para aorial-
Cação e engarrafamento de liquidos ;	 •

23, o accessorio da engarrafar, na sua to-
talidade, tal como está deacripto e represen-
tam as figs. 13 o 14 dos desenhos annexos

24, o apparelha, na sua totalidade, para
aerifiaa,ção o o fornecimento de liqnidos em
porç5es ou o engarrafamento destes: era
sabstancia como doscripto ou representada,
fig. 1 ou figs. 3 a 6 ou figs. 7 08  ou figs. 7 9 .
a 12 dos deaffiahos annexus.

Tudo coma substancialmento desaripto ar,
presente memorial para os fias .especificadds
e reprosentado nos desenhos minus.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 190a.., -
Como Procuradores, Jules Gdraud, rec'terc
&.Comp.

• ,-
N. 3.722 - Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio; durante
15 annos, na Republica dos Estai/os' Unidos
do Brasil, para - Aperfeiçoamentos em re-
vestimentos de fornos converter'.ores ou ou-
tros recipientes para trabalhos .melatlur-
gicos. •Invenrdo de lirdl ianit John Knox,
domiciliado em E'doet000d 'Paris, Estado da
pen.sylvania, Estados UnAlos da America do
do Norte

•
• tefore-se a invenção ano ravestimantos do

forn as c omi ve r teclo res ou outros recipientes,
empregados para fundir ou reduzir manos o
aatra,s ma,teria,s, ou/contando matarias fun- •
didas.

A intenção é•paarticularmanta applicada
fornos e eorivertelloros usados para trata-
mento da rtiattes e purific sçã,o de mata.es •
polanduatonitudo, se applicar a diferentes!
outros casos.'

Por convenioncia de do3cripch, a invon-
0,aserá, descripta mais pa,rtieularrnonte em'.
connexâaa caiu • fornos e convertedores em-
pregados para tratar mates de cobre.

Em matas classes de aparações metallur-
gica.s, 'costumam-se usar revestimentos cita-
madoa basieos, contendo sóinente pequena
porcentagem de silicia,. Formam-se 'geral-
mente misturando em estado do divisão • .
mais ou menos fina, m • gnesite ou dolomia o
escoria basica contende grande proporção do
silicia.

Dopais de misturadas, estas matçrias se
applicara contra o revestimento do tijolo
do forno, seccando-sa e aquecendo-se depois
gradualmente até. uma tempera tara susce--
ptivel de ligar a subia presen to 'as superna
Cies dite particulas basicas,derretendo-se com:
estas, e formando assim -um liganto que:
naantom entro si, mais ou monos solida- -
mente, as particula,s do revestimento.
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Quando, porém,- um revestimento deste
gemera fica submettido á acção do massas fun-
didas .na operação do reeipiente. aconteee
que o proprio reve timento se desintegr t,
sendo necesserio, depois de um numero re a-
tivamente reduzido de operações, concertar
ou renovar o revestimento.	 ; •

Eni certos casos costuma-se empregar uma
substancia lig:ante preliminar, consistindo em
atcatrão ou outra meteria organica. Este
ligante, porém, fica destruido pela acção
oxydamte da chamina,e por isso tem sómente
por fim manter as particulas em:posição at&
se solidificarem pela deseccação e pelo aque-
cimento.	 .	 •

• 'As despezas exigidas pela renovação e con-
certes desses :revestimentos entram por 'uma
parte considerava no custo do processo do
tratamento dos mattes e por este motivo ha
muito tempo que se considera como um de-
sideratuna • de enorme valor para inetallur-
.gia, a (.1 sscoberta do revestimento durava,
.susceptivel de resistir ae acções destrutivas
te corrosivas do banho o ás mudanças do tern-
Peratura •	 • •

Minha invenção permitte obter um reves-
timento preenchendo estas conoições. Fabri-
ca-se do Seguinte modo: O convertedor, forno
'ou outro recipiente do qualquer construeção
usual preparado para receber o revestimento
dota-se, si for necessario, de uma parede in-
terior temporada deixando um espaço livre
destinado a ser occupado pelo revestimento
'ofractario.
Este espaço enchem com uma mistura

et imposta principalmente do uma materia ba-
ein ea, apropriada, como, por exemplo, maene-
sit o ou chromite (oxydo do chromo) ou geai-
quer outro oxydo .basico refracttelo, e uma

ateria a que dei o nome oxysulfure,to de
leu 'co. o cuia na,turaza e procedencia se de-
screwem adiante.

Eeete),,-; materi is trituram se próviamentedi
modo' a so re tuzirem a estado de divisão
comp: traeivamente fina e se misturam inti-
mam. Ite, a secco, addicionandd-se-lhes de-.
pois fra e.a po eeentagem do que se chama
•èommeasemte vidro solucei.. isto é, sili-
cato duplo de seda. assim como a quanti-
dade de agir 'a sufficiente para tornar a massa
ligeiramente Plastica. A proporção de vidro
solucel ailulieii mado é appreximadamente
que a massa ra esultante contenha de dois a
tres por cento. de silicia ; esta proporçã.o,
conatiado. pude "v 'aria,r consideravelmente.

uLDeve-se notar n e é =assado os oxydos
usados sejam de na •eureza ou tratados de

\tarem ou extingifird'Inmodo a nã*o se hydre ,expela agua. Assim por empo, não convem
o emprego da cal, 'polu-, Nootivo que a agua
contida no vidro solucei eN a agua que for
preciso addicionar para tcrvertar a massa sutil-
cientemente plastica, hav, `a o hydratar e
Intumescer o revestimento. ..A massa pias-
tica, assim formada applica-se-. uolidam ente
contra a parede exterior do recipiente;
ebtem-se bons resultados comprimi ndo a
Massa entre a parede exterior o um reves-
timento interior temperado,. por meio de
mm compressor pneumatieo.'• Depois tle celle-
cado o revestimento em pesição; 'uleixa-ge
.evaporar o excesso de humidade, até estar a
anateria em condição de poder absorver uma
solução de chlorurete do cal. que se aplica
então ente em uma superficio interior.
Um processo conveniente para a.pplicar
esta solução consiste era projectai ..., em
fórm,e, de chuvinha contra as superficies até
.ficar es massa saturada. Deve-se ter cuidado
ate semonto deixar evap orar previamente o
excesso it.'e humidade; com effeito, si o reve;-
ti mento se seccasse completamente, pelo em-
3erego, por exemplo, do calor . de gaz olt um
'rego de lenlia'• ou mesnto • pela aceão dome-
rada da atmosiehera. o Vhir„) SOluvUl ;0.13ec:-
calda. tomando a natureza do vfilre commum
e. portanto, nã.c poderia combina oni o
ehlorureto de cal.

,
Convém, por conseperinte, deixar na massa

uma proporção pequena de humidade.
Esla proporção não impede .a impregnação

do reveetimento pelo chlorureto de cal, que
penetr s livremente por osmose, deslocando
a . humidade restante. •

O atreita do chim-tirete de cal é - combi-
nar-se correu pequena quantidade de silicia
do silicato de soda, formando silicato de
calcio e chlorunto . de so lio.

.Deve-se notar que a formação .chlorureto
de &Aio accessorio da formação de silicato
de caldo.

A profundidade, até que • se . produza esta
acção, depende do ponto até o qual se fez
penetrar o chlorureto decai.

Si for desej ido, pólo impregnar inteira-
mente o revestimento apoiar de não ser
sempre neeessario. Evapora-se depois com-
pletamente o execesso de humidade.

Obtem-se deste modo una revestimento
tenaz, firme e durava, susceptivel du sup-
portar es effeitos a que fica submetticlo na
operação do recipiente. •

Deve-se notar que o revestimento se acha
perfeitamente cimentado e praticamente aca-
bado antes de se submetter a alta tempe-
ratura. Soffre pouca ou mesmo nenhuma rne-
dlficação sob a influencia das temperaturas
elevadas, desenvolvidas nas operações sul)-,
sequentes para que se emprega o recipiente.

Os revestimentos básicos formados com es-
coria basica, segundo os antigos processos
acima mencionados, pelo contrario, não se
cimentam até ficarem subine,ttirlos a tempe-
raturas bastante altas para derreter a si-
lida, de mole a se combinar com as ma-
terias bascas.

O oxysulfirreto de ferro a que mo referi
acima é a meteria formada quando se addi-
ciona um oxydo de ferro a um sulfureto de
forro fundido. Pólo-se olo .er pela oxydaeão
do uma massa fundida do matte de dobra
contendo sulfuretos do ferro e do cobre, sob
a acção de uma corrente de ar, em um reci-
piente do revestimento basica, eonverten
do-se assim a maior parte do sulfureto
ferro em oxylo magnetico, que fórma com
os sulfuretos restantes o oxy-sulfureto fu-
sivel.

Em experieecias realizadas com ima Con-
verterlor para reducção de matte de cobre,
revestido com o maior mudado de urna Com-
posição de magnesite e alcatrã,e. Segundo os
melhores processos ern uso, verifiquei que o
primo:ro aquecimento damnifica sensivel-
mente o r tvestimento, que se lasca mais Ou
menos, o que depois de oito ou dez aqueci-
mentos. o geralmente menos, ele precisa
ser concertado.	 .

Com uru revestimento preparado polo pro-
cesso acima tlescripto. pelo contatrio, o
mesmo coeverteilor tem sido operado, em
condiçies i lenticas, durante m tis do cem
alueci r oent soei se pr )(luzir lascas ou
racha alt-'3 11:14a e sem nenhuma deterioração
apparente.

Deve-ee notar que meu revestimento aper-
feiçoad •t se applica de modo muit ) simples o
conveniente, podendo a3 maiorias :tro o
coinpõem se manify ila r em condiqio !tumida,
fria e p!astica e ficando o revestimento em
estado ac Onde sena o emprego de calor es-
tranho. Póde-se, COMtu .o, sendo dos jade,
applica,r um calor moderado para aeeele

deseeeação.
Em certos casos, pôde-se desejar addicionar
elitorlireto de cal ao oxydo ba eco refracta-

ria Joxyselfereto de mis.sura, do ferro antes
de se applicar o revestimento ne recipiente,
saturarelo-se ulteriormente este com o vi•Iro
solucei. Usrplatente, porém. é ,prererivel
addiciona prinieiro o goz solucei, p
,eazão, entro outr..s, que o Alorur.U0 de cal
é ai taeesen te Ily4i,J5c0p;c0, sonde assim menos
faca swear rievest¡mento saffleientemente
parra fazer penetfear 9 v id r9 $91'..1.1r91;

Na formação da mas .sa pias-Uca, é Preferi-
vel misturar pouco mais ou mono; 25 0/, do
exysolfureto do ferro com o oxydo basico
refeactari ). Esta proporção, porém, não é
invariavel e se pólo modificar denero de li-
mites exten ;os. Pedese mesmo omittir com-
pletamente o oxysulfureto de ferro, prece-
dendo-se a todos os outros respeitos, do modo
que se descreveu. Nestas circurnstancias, o
revestimen te ' absorve do banho, durante a
operação. quantidades consideraveis da ma-
teria fundida em tratamento, até ficar satu-
rado desta materia.

Para applicar • o revestimento, obtem-se
praticamente bons resultades, moldando a
matoria descripsa em blocos ou tijolos e con-
struindo-se depois o revestimento no interior
do recipiente.

Nos desenhos annexos, a fig. '1 é uma vista
em perspectiva, parte em secção, de um con-
vertedor, representando o processo de ap-
Vicae o revestiment ), e a fig. 2 é uma . se-
cção transversal do mesmo converteder.

Estas figuras, assim como sua descripção,
são destinadas sómente a representar o pro-
cesso geral, fazendo-se modificações conve-
nientes quando se applica o revestimento a
outros recipientes.

-1 é o casco metallico exterior do recipi-
ente, dotado do cabeças 2, 2, fixadas de qual-
quer moio conveniente, 4, é uma taxa de
tuyeres, consistindo era uma serie de orifl-
cios 5, cujas extremidades interiores termi-
nam no . recipiente o as extremidades exte-
riores em uru espaço que se pôde fechar por
uma tampa 6. Obt3M-SO accesso ás tuyeres
removendo-se á tampa.

Na pratica, achei que tueyres formadas
de bronze ou outra materia, apropriada e es-
friada per meio d3 agua, pódorn ser empre-
gadas com bom resultado em connexão com
meu revestimento aperfeiçoado. A agua se
faz ci -calar pelos espaços 7, do modo a man-
ter a temperatura dentrio dos limites conve-
nientes. 8 é o gargalo do convertedor.

9 é urna fOrnia temperaria que pôde sor
do madeira ou outra materia, apropriada,
deixando entre si o o casco um espaço, era
que se aperta de modo descripto, a materia
10 do revestimento.

Tratando-se de recipieetes que pedem uni
reves .imento addicional. formado, por exem-
plo, de- tijo o, barro ou outra meteria entre
o casco e o revestira :rito interior, a ope-
ração é esencialmente a mesme, collocando-
se a,quelle revestimento em posição do modo
usual.

Em resumo Reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uru processo para revestir recipientes,
consistindo em applicar con ra sua parede
uma massa plastica composta de vidro so-
lucei o um oxydo ba,sico refractado, de
natureza tal ou tratado do tal me lo que
não se nydrate por agua, impregnando-se
depois essa massa de ehlorureto do cal

2o , a modifIcac . ,o do processo. em que se
mistura ousulfa;o do forro com o oxydo
basioo refractado, antes de misturar este
com o vidro so:uvel

3', uma materia para revestir recipientes,
consistindo e n uma mistura do oxy-do basic°
refracts.rio, do naturez t tal ou tratado de
tal f nial e,roo.lo; que não se hydrato por a rguo, e
silica.to do caldo, com mi somoxysutrureta

0, o processo para revestir recipientes,
para fins metallurgicos, de um revestimento
basic° contendo sO:nent0 fraca porcentagem
de silicia: corno substancialmente descripto

50, um • reeiplente, para fins motallurgieos,
contendo sómente fraca porcentagem de
Alicia e construido substancialmente como
se descreveu,

feioom;1.1e Janeiro, 7 de outubro de 1902.—
Como procuradores, fules Gdrauct Lecler
8, c	
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